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APRESENTAÇÃO 

i. 

O presente documento constitui-se no Relatório de Impacto Ambiental - 

RIMA do Projeto Ouro-Igarapé-Bahia, que.c~siste da lavra e da usina 

d~-~.:.:l-~.i~~~~ento de_minério de ouro, a ser implantado pela Companhia 

Vale do Rio Doce - CVRD, na parte centro-leste do Estado do Pará, em 

região drenada pelo rio Itacaiúnas, no município de Parauapebas. 

A região onde se localiza a jazida foi alvo de pesquisas geológicas visan 

do a definição de uma jazida de Cobre, sendo que com o decorrer das 

atividades, foi definida a jazid~ de ouro do Igarap~ Bahia. 

Atualmente, encontra-se ~m vias. de entrar em operação uma usina riloto 

e a lavra experimental, com capacidade prevista de he ne f i c i a r 120 t/ci_de mi- 

n é r í o , v í s a n d o fo r n e e e r s u b s í d i os 1, a r a a e o n s o 1 i d a ç ão d o pro j e t o í n d u s t ri. a 1. 

Em paralelo está sendo desenvolvido o projeto básico,já tendo sido conclut 

do o Plano de Aproveitament~_Eç9nÔm.iJ;;o - PAE. -- ----·-· 

Esse parece ser o rnoJUen.t_o_.mais~.ªPr.opri_ado. eara s,e_.efetuar o Estudo de Impacto 

Am~1~n~al, pois muitas. decisões_ de projeto estão sendo feitas nesse mesmo~ 

tºIJle~t.9. Assim sendo, e s s agLde c í s õe s 9ã9. submetidas ao s, c r it é r i o s t é c n i c o+am 

bifntais. Este é também um momento em que não se dispõe de um maior detalh~ 

.menta do projeto, mas em se tratando de atividades de mineração e de benefi_ 

c i ame n t o , a_experiência da equipe t é c n i c aye nvo Iv í d a permitiu _uma c ondu ç ão 

segura do EIA. Dúvidas e imprecisqes, na utilização de informações e cri - - - -· . ~ . . . - ~ _.. 
t é r i o s , foram dirimidas sempre em~_.favor do meio ambiente· Tudo isso permi_ 

tiu alcançar o objetivo do EIA e deste RIMA,/qual seja, o de avaliar a vic 

bilidade ambiental do empreendimento. 

L 
( 

o, 
o o 
o, 
o 

----------- ---- 



i: . ' 

10-51 l-Ejpe-OS 
5 

'Este RIMA foi elaborado procurando atender, ao máximo possível, as díre 

trizes da Resolução CONAMA nQ 00 l /86. Desse modo, ele __ 1:~sum~ as p r i.n 

cipais_~onclusões do EIÁ, apresentando-e-discutindo as principais alter - ---- - --- . -- ··-. ----·-·· ·~- --- - ..... _, - .. ~- •.. ··-· ' . - ·-~· ·- ... _ - - 
natj_ys1_s,..c_ab_í~eis_ para. o empreendimento e ab r angendo __ todo s os aspectos , • .... ,__ - , _r. 

ambientais analisados. ------- , .... ~- ~ 

As medidas mitigadoras e o monitoramento foram apresentados de forma 

mais ampla para fornecer ao público uma idéia mais concreta do elenco 

de medidas consideradas aplicáveis ao empreendimento.· 

Por dltimo,rnas não menos importante, considera-se que o conteúdo seja 

compreensível por parte do público interessado em conhecer o Projeto, 

suas .. ..imp Li.c açõe s . ambientais, -as -- reais dimensões dos. impactos .e , ass i m •. 

adq~ir~r_um~ ,percepção global. mais .. equilibrada .. dos.benefícios e dos_ 

ri.~SP!? __ que o .empreendimento possa. trazer. pa na a ,c_qmunidade .. e. para. a ~~ 

t e g r i dade . dos recursos naturais .em jogo.,. 

----- ( 'Abril ,de J, 99v 
1 · 1 

,·, - 1 

! " 
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OBJETIVO E JUSTIFICATIVAS TÉCNICAS E ECONÔMICAS DO PROJETO OURO-IGARAPÉ 

BAHIA 

1.1 Objetivo 

O ;objetivo do Projeto Ouro-Igarapé Bahia é a produção média anual de 4,8 

toneladas de ouro em lingotes (Bullion Doré), contendo: 
1 ' ! ' 

- 80% de Ouro 

- 15% de Prata 

S % de Impurezas 

Para obtenção dessa produção serão necessários: 

- extração de 5,75 milhões de toneladas de material bruto/ano (minério+ 

estéril, na proporção de 1:4). 

- processamento, na usina, de 1, 15 milhão de toneladas <le minério/ano, 

com teor médio de 4,0 g Au/t (base úmida) 

- vida útil da mina planejada para JS anos 
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1.2 Justificativas Técnicas 

. Os projetos de mineração apresentam algumas 11ecul.iar:idad,c;..s que os dife 

' reciam dos demais empreendimentos industriais. Essas peculiaridades 

existem porque a atividade minerária é desenvolvida em-função-.do.-dep~ 

s Lt.o._minera l ; que ap_r:_e.sent a. e a r act e ris t i c a s _ pr6pr ias . independentes da_.,. 

aç.ão_.e_ vontade ,do homem ... Essas c a r ac te ris t icas, como loç~}.i.~.~ç .. ã_o., d i,meE__ 

s õe s-cdo-ioo r po. mineralizado, tipo-do-minério e e nc.a ixant e , pra t.íc .. arne n te 

de f.t.!l~J!I_ .. ? ... f~_r_m~- de. expl otaç ã o ... de .. um. de te rm i nado .. "de pós i, t o., bem como os 

:produtos que podem ser obtidos dessa explotação. Apenas para ilustrar, 
1 

depósitos de uma mesma matéria-prima mineral, localizados em uma mesma 

região, pode..m_.e_.15j_g_i_~---~e e no log ias de lavra. -~-J>en~_f icíament o __ J_o t<!l Irnen t~ ·- •. ...._. .. ,_ - ·~-- .•.. - ..... ·-------· ··- -·- .. ~ 
distintas, em função do tipo de mineralização desenvolvido. 

Destarte, após o conhecimento das características do depósito mineral, 

a I e S cn Ihac.de __ t,e,Ç_l}~ .t~g_i~_,ga r a ~s_ua_ exp Lor aç ãqT i_ç?} . u~_i_t.é!~ª- .ª .. aI guma 5 opç ~-~ S ! 
J; ~L~ntre. e s s a s, d e ve+s e __ e s co l h e r j a ma i s ... r ac í ona l sob os Pº~r:1.~_!):5_.de_ vista / 

• ·-··- •••.• ~ •T' •• ~ + •••••• 

'técnico,~ econômico e ambiental. ·; ... . . -----· •... - -~.. ... 

A tecnologia adotada para a lavra da jazida do Igarapé Bahia é a de lavra_ --- .•.. __ 
a .céu aberto em. cava fechada. Este método de lavra é utilizado no mundo -· ~-------·~---- .• ----·- ..• --. . • "t'J •• 

i n te ir o __ para_ jazidas s eme Lhan t e s __ .à __ ora. ana l ís ada .. ~ apresenta c a r ac t e r Ls 

ticas que a tornam viável sob os diversos pontos de vista sob os quais 

deve-se analisar um projeto dessa natureza. 
! 

A~lavra a céu abertp oferece uma grande flexibilidade de operação que 

inclui métodos seletivos, aumento de produção com relativa facilidade e 

a possibilidade de extração de 100% do corpo mineralizado. 
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A lavra a céu ab~rto pode ser empregada em qualquer depósito mineral 

localizado à superfície da crosta terrestre, ou próximo a ela. Este 

método se~~~l?t_~.--~-~-i_t?. .. ~-":~ _a depó si r o s c om grandes dimensões horizontais - - -- ... ---- ........•....... --------·-· '. - - ..... '' ~ 
pe r'.:1j-~_i_:1_9_0 _ al _tas __ p r odu çõq s e, cons eq Üen temente, cu~i_~ps __ ope ~aciona í s, 

mais baixos . 
•••• -. # ••••• 

Assim como para a de.f í.ní.ç ãc, do .. método. de lavra, a definição do processo 

de beoeficiamento é condicionado ~s características do minério e da 

? _gang3, sendo necessário pr<?._~_e_d~!'.' à car.acterização_tec'nológica d o s mat.<:._ 

~iais .. ~nvolvidos no processo de beneficiamento para definir a melhor tec 

nologia disponível. 

Os .ens a i.os de. caracterização t e cno Lóg í c a-cdo minério do_Iga.r?P.é ... Bahia, r e a Li 

z ad o s pela CVRD, envo 1 ve r am e oucen tr aç ãc. g r av ít Íf a, f.Lo.t aç ão, e Lane taç ã~ 
em~_garrafa ,. e i ane t aç ão em coluna e a determinação das suas c a r ac t e r Ls ti 

cas físicas e minerológicas. 

Na recuperação do o.UI'.<? .. ~.sol~b~~ ~~<!~'?.-i!ª c.i ane t açãç , as rotas alterna e i vas 
são: 

Precipitação com zinco metálico (Mérrill Growe), precedida de separação 

sólido-líquido. Em se tratando de polpas, clarificação e desaeração da 

solução; 

Adsorção em carvão ativado (Carbon in Pulp - CIP ou Caroon in Leach - 

CIL). 
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Qs estudos desenvolvidos definiram a rota de processo para o beneficia 

me1nto do minério d o igarapé Bahia, envolvendo: 

Bt;itagemJ mo,agem_.e classificação do minério 80% abaixo de 0,074 mm 
.• .•••. ••••• - •<li 

(200 malhas); 

Ci_a_n_e_t aç ão em.,t anque s fechac!os.,ag i t a do s me c an i c ame n t e ç., com a adição 

de 600 g NaCN por tonelada de sólidos alimentados e temR~_de residên 

e ia çle._.12 horas; 

L. 
J - Ad s cr ç ão do ouro solubilizado .a t r avé s do processo CIP("Carbon in Pulp": 

; carvão em polpa); 

- Des~g.~~~9.i... e le!_!.<?.1.i_se_1 e l e t r.o r r e f i nq (11repla t ing") e fundição; 

-:Revtinzação. in~.~gr,:al_da _fase liquida dos, e f Iue n r e s finais~ (rejeito) 

(descarga zero). 

A tecnologia adotada é mundialmente aceita sendo utilizada em diversos . 
países, não encontrando maiores restrições sob o ponto de vista ambien- 

tal. 

/, f Para a 5!l.spQ~ição__do_. rejei.to_p_uw~.D.i:en~~eneficiament_~~fil.. vez da //' 

de f{ 
be 1/ -, 

convencional barragem de contenção, optou-se por.um ~istema modular 

~ues de deposição, construidos sobre o platô, próximo à usina de 

neficiamento. 

Esses tanques serão formados a partir da construção de diques, em terr~ 

nos de topografia semi-plana, concebidos de forma modular. F.sse s~stema 

é açl_cg_ad_q_ em._ p~J: s~_s __ .~e se nv o l v idos.,~...c.omo_ a ... 61.~~.~1')~ª-- C?.~i.~.r.i.t a!_~ em decorrên 

eia de 1 i~_í_ t,aç ões -· irnpo.s.~ a.s~. por um r igs,_r.?.s':) __ CO!"TlP;-C?mJ s so c qrn, a . pre s e r v a ção 
do ~~io.ambien~e. 

·, 
i, 
! 
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1.3 Justificativa Econ;mica 

Para se ter uma idéia da importância econômica do Projeto 

Ouro-Igarapé Bahia, são apresentados a se&uir alguns dados referentes à 
utilização e produção do ouro. 

O our oc.c ome r c í a I iz ado ... é. o .• e h amado, .. our o _9 ~_9.,? ,. _c;>_u, se j a .. com .J9, 9 9% de .•..• 

físico-químicas que lhe conferem vers~~ 2.µ,re~a. O ouro possui propriedades 
! . 

t~+idad~~muito grande, permitindo sua utilizaç~~~ern variados ramos de 

a ti v i d ade humana. Nas i e r t e s; na .i ndús t rí aj na odo.nç,q_l_ogia, na rnedicina.~ -, e 

como instrumento monetário e de investimento • 
•••••• ,/w_ ••••..•.•• ~- .,,.., ••.• - --1- 

A. indü s t r i a , de uma forma geral, absorve em média 85%...sl.~~.<?3.º ? o_uro ofe.::__ 

tado .. no.mundo. A indústria joalheira absorve 50% do total da indústria. ----- ----· 1. 

As r e s e r va s i b r a s i Le í r a s de .ouro, em _1_9_8~,, medidas e indicadas,somaram 943 

toneladas de metal contido, sendo que os recursos totais estimados são 

da ordem de 33 mil toneladas. Essa defasagem indica quanto esforço o 

país terá que fazer em pesquisa e desenvolvimento no setor do ouro, Numa 

comparação com o restante do mundo, verifica-se que as reservas brasileiras 

(medida + indicada) são da ordem de 2-%. do .. total mund i a L», No entanto, a ev~ 

luçio das nossas reservas vem tendo uma participação crescente na produção 

mu~dial de ouro. Isso evidencia a importincia do desenvolvimento de novos 

projetos de pesquisa·mineral e de produção industrial. 

Os projetos de mineração e produção de ouro no país tem absorvido inves 

cimentos da ordem 4.~.JJS$ 40 milhões por ano, 
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A pro.d..1,!.Ç_ã,o __ g a r irnpe í r g responde por cerca de .60%,.do.,.total produzido no 

Brasil, sendo os 4o;_r~stante produzidos iQdustrialmenEe, A evolução 

da produção industrial de Ouro no Brasil pode ser observada na tabela 

1.3.1. 
1 

A COMPANHIA VJ\LE DO RIO DOCE - CVRD vem desenvolvendo um intenso progr~ 

ma de produção industrial de ouro. 

A meta da CVRD é atingir a produção de 12 t/ano de ouro a partir de 1993, 

que deverá colocá-la na posição de um dos mais importantes, se não o mais 

importante,produtor do metal no Brasil. 

Em !·~ 989 ;··-ai- r avé s de seus vários projetos, a CVRD produziu 3 tL t de ouro •. 

Atualmente seu maior projeto é a Faz end e __ Br_a;,ileir.o4 Ln augur ado em 1989.,. 

que deverá obter uma produção anual de Z.".t.,.d~.--.9UX.9,. :através do processo 

CIP (Carbon in Pulp), .\( ,1./: 

O fato mais importante esperado pela CVRD na área do ouro, é o início . 
1 

de operação da jazida de Igarapé Bahia, que estará produzindo em 1 991. 

Esse projeto consumiu cerca ,de,US$ 40 milhões. Deve-se considerar que a 

indústria do ouro ainda é recente no Brasil, e o papel da CVRD na con 

solidação desse setor no país é fundamental. 

\ ·'º /rojeto Ouro-Igarapé Bah i a produzirá, ao longo de toda sua vida, cerca 
'\ 

; de '.J} __ t_d~ o~r._q. Cons í.dera~d<?,-.-:5e o preço do ouro a l!_S$_ l_l_,_.'.?Q/g_, teremos : õ" ,l ,_, 
uma receita total de US$ 867 milhões, demonstrando a importância econô 

' - ' 
mica do empreendimento. ,· 

1-J, '< (.' ( e (! \' '\."'' . ,, 1' . ' ~:") (--. '/ ' s 
•', 

· .. /; . ~- I 1 1 ., 

iv,., - 
' •. 1 
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Tabela 1.3. 1 - Evo Iuç ão ... cia-,Produção··Industrial--de Ou r.o ! /'7U- / ,; ') !.') 

1i. . . 
(Ç.,..,M1neração -Morro .. Velho0 

:)' ' . 
/ Nova Lima - MG 
/ : . 
I Jacobina - BA / ' 

I 

I 
/ 
I r 
I 
f 

( 
1 

\ 

Caeté - MG 
! 

Pitangui - MG 

2. Rio Paracatu S/A _ .r.,.,·,: ••• ,1. -·~ ~- . .' ~··· . . . . . . . . . ., •• 

Paracatu - MG 

3 •.••. Mineração Manati Ltda.«- 

Çabaçal - MT 

Santa B~rbara - MG 

Santa Quitéria - MG 

:t (V ~ÇJ.-ª,~~VaJe .... do Rio .. .Dcc e, 
Teofil§ndia - BA 
' ! ' 
Itabira - MG 

t t 

Pcoduçiio -1988.,.,. Produção.,l 9Bi.... Produção.,~! 990. (-Ir)~ 

t 

8, 77 39,6 9,80 

R. do Machados - MG + 1 :-. ·,r,• !.,- 

\ 
(~Lgarapé .. Bahia ... ~ ... P4~ 

I . } 6, Cia.-,,}iinera~o e Participaçqes 
r ,,.Y. "\ CMA - Novo Astro - AP '1!';) 1 

(J),,l'' r1 1 Xapetuba - RN 

-.......cachoéira··-··PA;r . ' 

7 .-Caraiba ... Metaia •. S/.A 

Camaçari -·BA 

8 ..•. ..,,.Wlic/Garan tia /Ma re~,- 
J e n i papo - GO 

Posse - GO 

('p""M~per~çã? .. Serra Grande 
Cdxás - GO 

10 •.... Min;eração"Santa .. El in,, 
Vila Bela - MT 

l!. •.... Outr,os 

To.tal 

3,52 15,9 4,30 

1,74 7,9 1,10 

8,9 2,10 

/1 531 ' ' 

2,40 

1 
10,8 

/ 
2,20 

l 

o, 72 3,2 0,60 

0,43 

0,05 

0,23 1,0 0,29 

1,27 
22,16 

5,73 1,28 
100,00. 25,00 

39,~ 

11, '• 
) 
I 
f 

8,8 

? 

2,4 

1,7 

0,2 

1,2 

5,1 
100,0 

% 

(11, 30) ,35·~3 f 
',, .· 

5,00 15,6 

4,4 1,00 3,1 

8,4 2,80 8,8 

.r,:i 

2,80 8,8 

) ? 

0,75 2,3 

1,00 3,1 

l,80 3,1 

0,40 1, 3 

1,65 
32,00 

5,2 
100,0 
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2 ANTECEDENTES HISTÓRICOS 

Até meados da década de 60 vários reconhecimentos geológicos foram fei 

tos: na região de Carajás, mas sempre em caráter esporádico ou indivi- 
1 1 

dual. A nível empresarial, avprospecção de· minérios-só se iniciou ~om 

a,-coorn;-·subsidi:ária da Unio~ -Carbide,-··que em·+ 966, :;com a notícia de 

indicias de minério de manganês, desenvolveu um projeto tendo como base 

a .~C'idade - de,. ~1arab~, descobrindo depósitos deste minério· na Serra do / 

Sereno. 
1 : 

1 

Ess~ fato motivou a Urri t e d ·States Steel ·j;l· i n i c i arvum-amp l o- programa de 
1 ' 

pro~pecção de mangan~s, através da Companhia Meridional de.Mineração, 
I L. ••• 

sua subsidiária no Brasil. No inicio desse programa foi caracterizado o 

tmenso potencial ferrífero da região. 

Enquanto a Meridional prosseguia na investigação da área, a ÇOMPANHIA VALE, 

• DO R~O--DOCE-- CVRD Ln i c i ava t ne goc í aç õe s --com a-U.S.Steel,parif-··formar uma , 
1 • 

assciRiação __ com a finalidade.de estudar a viabilidade-de·um-empreendimery- 

to ~ineiro·em Carajás. Como resultado desses entendimentos, foi fundada, 
• 

em, abril··de·J..:.21.Q; a Amazônia Mineração S.A. - -MU; destinada a implan- 

tar e a operar oh_Q.ieto _ _Ferro_Cara~s, para permitir a e xp l o t a ç ão do 

enorme potencial de minério de ferro da região. A composição acionária 
-: 

da AMZA ficou. formada por 51% de ações do sistema CVRD e por 49% da· 

U.S.Steel. 

Em--maio- de· 1 97..fi, após minuciosa análise por parte do Ministério dos 

Transportes, a AMZA mereceu do Governo Brasileiro a concessão para a con~ 

t r uç ã o e operação de uma f e rr ov i a e1:1tr~---~_S_e_rr.a.-'--d.o?--Ça_r:_ajás .. ~ .. R..<?E.l-~ª-· 
Madei~a, _no litoral do Maranhão. 

- . --·-~·- . .. ---· -- ·-. 
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A a~~q~J~ção entre CVRD ~ U.S. Steel permaneceu até junho de 1 977i quando 

a primeira adquiriu as ações da AMZA pertencentes à segunda por cerca de 

55 milhões ·de-dólare~·. correspondentes ao valor das despesas efetuadas 

até então pelo grupo estrangeiro no Projeto Ferro Carajás. 

A AMZA· passou a pertencer· totalmente à CVRD, ~ 

Em·--abril" de 1 981; ao incorporar a AMZA à sua própria razão social I a CVRD 

assumiu a r e s pons ab í l i d adee xc Iu s i va do Projeto Ferro Ca r a j ás , 
x- .• --- .•.... ,._.,.,__ . . ---- ------ ·---~---- - . ~ 

' 

.Em tunção-do-Projeto·Ferro Carajás foi desenvolvida uma infra-estrutura 
1 #, J 

1 

bastante completa na região, o que viabiliza a implantação de outras ati- 
1 ? 

vidades minerárias de men~r porte; Exempló-di~so· é o Projeto· Mangan~s do 

Azul,-~á.implantado, e o Projeto Ouro-Igarapé Bahia.? 

1 :1 
:um~.da&-maiores preocupações da .CVRD é. com a manutenção dos ecossistemas 

e~. toda a sua extensão regional de operação industri•l. Por isso, em Ca 

.rajás tanto na mina quanto no porto e ao longo da ferrovia, foram toma 

das precauções para minimizar·o impacto d?·construçã~ e.da operação sobre 

.o meio ambiente~ 

~om vistas a ~ducaçlo ecológic~~ão utilizadas placas informativas, pales 

tras, peças teatrais e reuniões de comissões especiais, evidenciando os 

;aspectos geobiofisicos endêmicos e os de interesse cienttfico. 

Para fins de proteçõo ambiental, a CVRD é orientada e criticada pelo·' 

_GE:A-MtM ( ~~~l:1P.O _ _!:_x.~cu t i vo .. da As s e s s o r arne n t o-ao .. Me.io ... Amb.i~_D ~) , comissão 

multidisciplinar de alto n Lve l criada pela própria empresa e composta 

por cientistas hrasíleiros de renome internacional. 

"' o o 
()) 

<.:> 
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3 :o LOCAL DO PROJETO E A SUA COMPATIBILIDADE COM O USO DO SOLO E PROGRAMAS 

GOVERNANENTAIS 

3.1 , A Localizaç5o do Projeto Ouro-Igarapé Bahia 

O Projeto Ouro-Igarapé Bahia será implantado na parte centro leste do 

Estado do Pará, na bacía do rio Itacaiúnas, afluente da margem esquerda 

·do rio Tocantins, no município de Parauapebas (Figura 3. !. !). 

A área em questão está compreendida entre as seguintes coordenadas geo 

gráficas: 

- Longitude 50º321 

50°351 

W de GW 

W de GW 

- Latitude 6º02' S do Equador 

S do Equador 6º05' 

A ,base .. logística principal é o NUC -. Núcleo Urbano Car aj ás ,.,. implantado 
' 

em função do Projeto Ferro Carajás, e a cidade de M~1rabá situada à mar- 

gem esquerda do rio Tocantins, próxima a foz do rio !tacaiúnas, servida 

pelas rodovias federais BR-230 e BR-010. 

o~acessQ_do.NUG_ao Projeto Ouro-Igarapé .. Bahia é f~ito por 108 km de es- \,, -- ,'. 
trada,,sendo 18 km pavimentados. 

""' • ~ ' ~ l, 

O NUC pode ser acessado a partir Marabá pelas rodovias PA-150 e PA-275, 

ambas asfaltadas e trafegáveis o ano todo. 

! 
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Figura 3. 1. 1 - SI TUAÇÀO E LOCALIZAÇÃO 
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O N.U.~também--é-servido,-pela EFC, .. :: ..... .E;.~!.;r,_a<1~ .. de. ... .f.!?.U.9,,, G.~J.i:ljj_§_, que o 
. ' ' ' . .-,.,~·:-:- 

. 1 ig~J?.~1:f_9. __ 94;_J'.ot1 ta ... da ... .Made ira" em., Sã_.q...Luiz .• -.,.f; por __ a.~xppor ro .. ~'=! r_v i ~?.-- ;.- 
por ... Y.9.0$ ... a ._jato regulares .• ~· -; '-. '; 

'Compatibilidade com o Uso do Solo 

Há total compatibilidade. das atividades de mineração e beneficiamen 

to do ouro com o uso do solo •. O ~inpr_e.~_l)<time_nto . .,ençont_ra::s~ .. JlB __ área. de PA:.:- 
i ·. ·. • •. ·---···---····· -··-----·-------·--·--· ····-·· . - . /·' 

re_i~ç,_J~g_aL.de-Uso da- CVRD ••• Não ha't'.er.ão conflitos de uso do solo com supe.E_ IJ ~: 
--,.--.,.:::.;.;;:.:,--···· ··---·--·· ... -··· .. ···-··-··---- ··- 

1 [ficiários nem tão pouco com as áreas--jurisdicionaqas no Vale do Itacaiú L .: 
~as, senda, .. essas . .ü l timas .. repr~s.eJl t adas _p_~Ja.s ... :r.:_E?S~J:Yª.S.w9.-~<:>.~óg_i.c as .. e. re se~ 

1 ,:- · d. l r .( ,.1 .1 VJ"r/1 .. ,vas in l enas. - ~ . · ., 1\·1 r- ! -, •. ,, é/ 'J( · ,,.,.,,,..;,--······ · g -.,. '"r' );r v, ~ ld/lj)-,~J..t. ~ ~ ,_:,.,1}{,',J-1'µ vn1/f //.r,)M .L~ ,._,~ V 

(~"'IJA,YN'J I ~ 'J; t.-5 . 
Compatibilidade com Programas Governamentais 

O Projeto Ouro-Igarapé Bahia apresenta um elevado grau de harmoniza..ção, 

com o uso do solo, com os programas governamentais e com os aspectos am . ..:--------=.., - 
bientais, tudo isso fortalecendo a sua viabilidade técnica, econômica 

e. ambiental. 

J; 1 
): ! t (,' ., 

( r / 
V\.. t (V• (·~.' i."t·'. Cl: ,-( :~··,· '' l, \", e !,1, }'l". - ;:, 

1: 
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4 O EMPREENDEDOR 

4. 1 Informações Cadastrais 

Razão Social 

CVRD - COMPANHIA VALE DO RIO DOCES.A. 

Regisrro_no_CGC 

NQ: 33 592 510/0001-54 

Mina de Igarapé Bahia - Serra dos Carajás - Parauapcbas - Pará 

A atividade do Projeto Ouro-Igarapé Bahia, pertence ~o ramo de mineração 

, no grupo da Extração de Minerais Metálicos-Minérios de Metais não ferro- 
1 . 

sos, categoria·OO. 12 da-classificação .da .Secretaria da Receita Federal •. _ 

A COMPANHIA VALE DO RIO DOCES.A. é uma empresa estatal tendo o Governo 

Federal do Brasil como acionista majoritário. 

: \ '. 

O> o 
o 
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( r r· ; 
Seria desnecessário ressaltar a importância social da CVRD em Carajás, 

uma vez que a empresa polariza com suas atividades de mineração parte 

do desenvolvimento regional. É preciso, no entanto, destacar a ímpor 

tãncia da presença da empresa na região, do ponto de vista social e 

:1 da proteção ao meio ambiente. 

IITra ta-se do t: aba lho da empresa na !!.1.1:.'::~_t enç ão_~/ gua rdal d.§1-~. _E_e~e_i:.ya_s __ _i ~ 

d}_ge_°-.ª :-.~-- ~a~ .J..:.~-~~--c!_e - .. P..tº _te ç ã º .. Amb i_~ !'! ~ al_::...A.f'. L\S_, . ~ ~-n_t _: a -~ --~ ~_v ~-~ ão •t... ~) 

.A tabela 4.2. 1 permite avaliar a representabilidade das áreas preseE_ 

vadas em relação às áreas dos municípios de Marabá, Parauapebas e Curio 

nópolis. 

\\

Outro dado importante para se avaliar a importância da CVRD em Carajás 

é a sua contribuição para1manutençã'OJdas comunidades indigenas. (Z.) 

P . t . l - d á d . fl ~ . d P . !)~ . ara assis i r a popu açao -~-- :~f!.ª e Ln uenc1a O roJet_<?._.x_erq~ Car_~Jl..S, 
a CVRD adotou medidas como: , \.. __ 7 

- Estudar_ o. i.mps c t o .. ª.1!1b_i~.t.al e o desenvolvimento_ sóc í o-ee c onôm í c o .. ·ª·º _}ongo 
~a EFC, para uma avaliação global dos efeitos do Projeto sobre o desen 

volvimento regional; 

- Entendimentos com a Secretaria de Meio Ambiente (~EM~J para a seleção, 

criação e implantação de áreas _d.e .. ~on~e.rv_ação na Serra dos Ca r a jã s ; 

) 

:/ ()) 
1 ; 

\ 
\ 
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E.~E_:1do_s P.~,f~~E.?-:di,_caçã<:> .das várias doen9_~_s _ t r op i ca i s __ endêm i c a s que -~ ;'\, ,·: 
\ '] 1 

am:.~'i-~m ... a _população .•. da. á r e a-, rea 1 izados a través de convênios com a 

:Fundação de Serviços da Sadd~ Pdblica do Ministério da Saade e com o 

'Instituto Evandro Chagas; 

1 

- .Convên i o s cotn ... Q...Mlf~eu Paraense Emílio Goel d í, em Belém, p9ra.,a ... r e a l i j, 

z~,Ç!?-.9:~. pe squ i s as _botânicas....,e zoológicas, na Serra dos Carajás, sobre . \~·- 

vertebrados, ·invertebrados, entomologia, geologia ambiental, i c t í o l og í a :,.,\:·''' 
1, 

e arqueologia e para a implantação do Projeto Consciência Ecológica da 

Amazônia, com .•. o,. fím de ... preservar. a., cu 1 tur a, .. efl.o ·-ª}:iJb i~.!1.t~ ... .c!a .. Amaz ôn.i a ~~ 
ó'ríental · ,., ,·r :• • ..••• >·J" 

-:- -~<?i~_to!>_ .. ~-L~QJJc.aç..fuLAmh.i.e.nt.al pa r a desenvolver a sensibilidade e c o l ó ·; 

k i c a daS;.,,,.,,~-9IT,JUl)i~i:id~.s., residentes . na área de influência. do, .. Pr.o je to,., entre\ i)'· 
! eles um Parque Zoobotânico abrigando espécies da fauna característica 

da região; 

- llP-R.!.?_r!J~a~g. 9~~-~-Ul}_-cP_'?-!,.que Botânico com .. a finalidade de estimular e s t udo s., ~~ .r: 
tientif icos da flora Lcc a l ç., preparar mudas de espécies nativas para re- '·' 

' flJ'""·. • •••• 

compor as áreas afetadas pela mineração e aprimorar o conhecimento cien- 

tifico fenol6gico, com a instala~ão de Herbário, Cactáreo, Bromeliárío 

e Orquidário. Através destes estudos, várias espécies novas da flora 

amazônica foram determinadas, permitindo assim uma substancial evolu 

ção do conhecimento sobre a região. 

o c-,~.,,d. -- \) 

' 1 
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Tabela 4. 2. l - Áreas Municipais e Áreas .. <:_~m R_es ~rição -à. Ocupaçã_,<r· ~"" ,J..v. r:...o g, t A') 

Munidpios Áreas Municipais 

(ha) 
Área,.,.,c.om .. Re s t r i.ç ão. à .. Ocupação (ha,J 

Re.ser~ •.. Amb.~ Reserv. Indtgena CVRD Industr. 

·- 
Marabá 1 i27 oco ·- 

293 000 (1) 2 900 

Parauapeba.i, 2--.000, 000•· 439 ... 150·-,;,<> -· ,frl.1 948. cv 

Curion6polis 600 ººº 

Total da Área de 3 727 ººº 314 600 439 150 411 948 (2) 2 900 
Estudo 

Fonte: MIRAD - Ministério da Reforma e do Desenvolvimento Agrário-Delegacia Regional do MtRAD-PA/Projeto Marabá - 1987. 

(1) Decreto nQ 97 718/97 7219/97 720 - Relativos respectivamente à APA do Igarapé Gelado, Reserva Biol6gica Tapira 
pé e Floresta. Naci~~al. J'.~pirap_é-Aquiri. 

••• --- ·-- ,r.l,. 

( 2) A área•·com direito real. de uso,,. - re eo Iução.. 331... do.,,.Senad-0" Federal .rl i spõe .. -.de.cAlL,9.48.,fil.J.ta_~-~-ng,lo_ba,.Qs ... s e gu i nt e s 
a Ivar ãs •. de .. lavra da. CV~ 

Serra Norte 30 000 ha 

- Serra· Sul 100 000 ha 

lO 000 ha 

20 000 ha 
N 
-o 

1 
V, 

- Serra Leste 

- Serra de São Félix 

Estas ~rens englobadas em um Grupamento Mineiro (160 000 ha) - Processo DNPM 852 145 176/Autorização 000043/79 
1 

tr1 
'-'• 'O 
(1) 

1 
o 
°' 
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1) 

As:~espesas efetuadas 
:j 

vas',índ!genas na área 
1 

da na tabela 4.2.2. Nessa tabela ,'t • 

7~ pela empresa junto à FUNAI par repasse 

de influência do Projeto ~~E_rO Carajás, 

às reser 

é mostra 

nadas~à,demarcaç~o das terras dos índios, à sa~de e A edu~fção. 

convém destacar as aplicações desci-L,X ', 

No período de J,982· a, 1988., a CVRD aplicou um total super íor a,~US$.J2tnilhõefi . .- 

A seguir são apresentados dados que ilustram a importância social da 

CVRD em Carajás. 

Custos anuais em dólares americanos de mão-de-obra e veículos na á 

rea de segurança florestal de Carajás; 

1: 
Superintendência 1 988 1 989 

Valor (US$) Valor (US$) 

SUMIC 

SUPES 

SUMEN 

SUMEI 

DOCEGEO 

TOTAL 

1 472 703 ,00 

247 529,00 

116 424,00 

2 039 492,00 

75 .556,00 

96 788,00 

270 793,00 
. ' 
191' 008,00 

1 836 656,00 2 673 637,00 

- Custos-.de ... obras executadas pela CVRD para a comunidade de Par auapebas; ./ 

O~ra e/ou Projeto Valor (US$) 

No;va Et:a 

Ponte rio Parauapebas 

Estrada Colonos 

Centro Administrativo 

Prédio Nova Escola 

TOTAL 
l i, 
j 1 

1 
1 

J ·~~ ,• ' . .. :.-, ,-. , ' e~ ---\ .. ' ~ 
,·) . ~ . 
' . /, - ... --, 
J. ' - ; ~ . ' . :.., .....• 

~ 
'.l 

175 000,00 

500 ººº·ºº 
300 000,00 

260 000,00 

200 000,00 

1- 435 ·ooo. oo .•. 

~ 
'•,· 

•'' 

-- 
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,.. Cr--:i / cf o--:·-·~~-. Tabela 4.2.2- Conv~nio CVRD/El.lliAl. - Aplicações Financeiras - 1982 a 1988 _..{,..«,~ 
\ 

Componente 1~ 1983 1984 1985 (1986) 1987 1988 Total US$ C7 -----== 
.. - --------- - --- .. ---------~------ . ----- ------ -- - - - ---- -------- 

- -- -- - -- ----- Demarcação· -- 9 718,36 - . 61 821,61 93 968,14 1 234 951,70 46 723,42 467 376,39 155 367,52 2 068 126,76 

Saúde 25 916,18 30 990,49 143 046,22 323 182,63 170 446,05 263 706,16 398 251,50 l 355 539,23 

Obras e Serviços 637 292,62 366 120,86 915 002,32 &'i5 257,02 .306 564,52 305 338,31 168 755,46 3 344 331,11 

Equipamento 342 091,91 497 000,11 441 717,41 290 543,00 16 885,33 141 272,37 106 238,57 l 835 748,70 

Manutenção 147 336,96 110 341,07 500 370,92 712 619,63 143 746,88 97 ou, 15 94 083,12 l 805 540,84 

Pessoal - 86 019,80 305 762,32 346 345,93 296 936,67 173 389,56 - 1 208 454,88 

Educação - - - 45 131,76 15 168,82 4 465,51 57 874,14 122 640,23 

Administração 18 940,88 17 708,97 96 510,14 58 441,02 35 520,90 49 781,99 72 789,87 349 613,77 

Reserva Técnica - 66 005,66 45'.301,05 53 938,00 18 864,22 13 156,12 32 096,39 229 451,44 

Total l 181 296,91 1236008,57 2 541 678,52 3 710 410,69 l 050 856,81 l 515 527,56 l 085 456,57 12 319 446,96 

r ~ --> (; ~. _;;::>..,-<,_/-) L,/ '!--"-'- (:.~ (,.-_,~· 
1 

N 
wO 

1 
Vl 

' - ' - : l 'J·-1,.r : · ,- •;,J,.~'-·'" :,- '-<-- ! '( o - 'JJ.1.!J;=· /./.". ( '/(-}; /í·J /) u - ,_ ' '., . 
Í ,lt<l I-' r: •\I - 

" -J;, 1 :::ir '> Vh. ·. ··/~,,.,, 

,,r·.<....._ ~ 1-(U:~ :·'....-\ J 1._0-t1... 
.•. ~·..> 

l 
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·--~'-· '-<-- __ .,. - 1 
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5 ~ X I 
I 
1 

I 
1 

i 
' 

Á . . 1 
r e a: de· D'i r e i t o Real de Uso da CVRD em -· cerca dJ·fa57na sofrerão intervenção 

APRESENTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

5. 1 Informações Gerais 
; 
I 
I 
I 

O Projeto será implantado na 
I 

Carajás, com 411 000 ha, sendo que 

física, conforme tabela abaixo. 

Tabela 5. 1. 1 - Áreas do Empreendimento 

Parte do Empreendimento Área (ha) 
,- 

Lago da barragem de captação 

Adutora 4 

6 
16 

8 

170J 

82 

60 

- Acampamento 

- Usina piloto (com tanque de deposição de rejeito) 

- Usina industrial 
'I • 
1 1 ! 
•• 1 

; \ 

\- 

\: 

Sistema de deposição de rejeitas (global) 

Pilha de estéril 

Cava final 

Estradas internas (sem contar a de interligação 

com o NUC) 30 
~/ 
í) 

d ~· L.. Estrada de ligação ao Núcleo Urbano Carajás- NUC 

! e linha de Transmissão 
1 
1- Total ._, 

280 / 

657 

~- 

: I+ 

"' o o 
o, 
o 
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Durante a fase de ÍEJplan.~§ç.iío., haverá um máximo de J_ __ JQ4. funcionários 

sendo ~19,·de.nível básico, ,.167 de nivel médio e 18 de nível superior. 
1 ' .I' 

.-, ) , / 1 / ' -. • t,..I·;,._, \$~e. , I.· 

Par~ a opera5ão do Projeto prevê-se um total de 351 funcionafios, sendo 
' . 

295 de nível básico, 40 de nível médio e 16 de nível superior. 

funcionários de nível superior serão contratados em outras regiões J; 

pais e assentados no NUC - Núcleo Urbano Carajás. 

r : 

Os funcionários de nível médio e básico, oriundos da própria região 

on:de será implantado o projeto, ficarão assentados nos ?i·.oj.arnent.o,.~ do 

Igarapé Bahia, enquanto cumprindo a jornada de trabalho. Durante-~& 

fo hgas+deve r ão-: retornar· ao seu· Loc a l de ·é,rigem. · · · /' 

Os insumos que serão utilizados estão especificados na tabela abaixo. 

O principal meio de transpor;e será o rodoviário. 

Insumo ..9.uantidade 

Água industrial: Partida m3 /h . 290 

Regi.me normal m3/h 150 

Água potável m3 /h 8 

Energia Elétrica: Demanda kW 5 500 

Consumo nWh/rnês 1 980 

Ácido Clorídrico (HGl) t/mês 67 

Soda Cáustica (NaOH) t/mês 78 
/ 

Cianeto de Sódio (NaCN) t/mês 57 
'' 

Cal.virgem (CaO) t/mês 364 

Carvão Ativado t/mês 14 
Bolas de Moagem t /rnê s 45 

. ' 
1 

(':,' ... , .. , °'· .Q, r • 
( 

e~.-,,..,.,. • ( l# 

i \ '·. 
l.;._.., <• #~ • •• ~ ,·. ,·• e· _,,. ~ 

11 

/' r-: ,I ; ,: ) .. 

:i ,, .Ó» r: ,_,( I { :"' i ' 
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Foi cubada uma reserva lavrável de 17,3 milhões de toneladas (base 

ú~ida) de minério com teor médio de 4,0 g Au/t (base seca). 

O produto final será o "Bu l Li on Doré", contendo 80% de ouro, um máximo 

d~ .15% de prata e 5% de impurezas (ferro, cobre, etc.), atingindo um 

máximo de 500 kg/mês, representando urna produção anual estimada de 

ouro de 4,8 t. 

Dada a pequena quantidade produzida, não há necessidade de um 

especial para escoamento da produção. Apenas será nece~sário 

peJ~ segurança do produto durante o transporte dado seu alto 

intrínseco. 

sistema 

zelar \ ,t 
valor 

A água bruta será armazenada na área industrial em um reservatório com 

500 000 1 de capacidade. 

A operação normal utilizará 150 m3/h de água nova e 140 m3/h de água re 

cuperada do sistema de rejeito. 

O á~·ido clorídrico será transportado em caminhão tanque e armazenado, a 
30% em massa, em dois tanques cilíndricos fechados, com volume útil apr~ 

ximado de 40 m3 cada. 

' 1: 
1 

A soda cáustica, a 50% em massa, será transportada por caminhões tanque...'..- 

e ~imazenada em um tanque cilíndrico fechado com volume útil de 73 m3• 

O cianeto na forma s6lida,a 90% em massa será transportado em tambores 

metálicos lacrados Ei acondicionados em caminhões apropriados para 

containers. Será armazenado após solubilização a 30%, em dois tanques 

cilíndricos fechados, dotados de agitadores, com volume útil aproximado 
' 

de ·40 m3• 
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Os tanques de armazenagem de ácido cloridriC2.f.JJ~SQda cáustica e cianetq - -- - - - -- ---- ---------- -- ---- - 
serão instalados em pátios de concreto, dotados de muretas de con- -------- 
tenção com capacidade para reter o volume total armazenado em caso 

... ---~------ 
de emergência. 

A cal virgem será transportada e armazenada em 11big-bags" de l (uma) 

tonelada, sendo estocada cm local próximo à unidade de moagem e clas 

sificação. 

I· O carvão ativado será transportado e armazenado em tambores 
1 

'·licos, sendo estocado em local próximo à unidade CIP. 

metá- 

As bolas demoagem serão transportadas e armazenadas em tambores metá 

licos. 

j p suprimento de energia e Lé t r i c a envolverá a construção de duas subes- /l j 
. t0ações, sendo uma de 34, 5 KV - 69 KV em Ca r a j ás e outra de 69 KV - i 3, 8 KV ij 
: em Lg a r apé Bahia. Interligando essas subestações será construída uma /; 

! linha de transmissão de 69 KV, com cerca de 70 km de extensão, a partir li 
, 1 J 

, do Projeto Ferro, seguindo aproximadamente o mesmo traçado da nova estrada!' 

. de acesso ao Igarapé Bahia passando pelo Projeto Manganês do Azul. 

O. nivel--de. investimento necessário para a .Lmp l an t aç ão do projeto é ele / 

ApS$-lJ8·milhõe§. 

'A receita média anual de ICMS recolhido será da ordem de US$ 2 milhões. 

Lr 
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5.2 Informações sobre o Processo Produtivo 

5.2. 1 Lavra 

Escala de produção 

minério 3 000 tpd (-1 000 000 t/ano - base se~a) 

3 430 tpd (-1 150 000 t/ano - base úmida) 

4 600 000 t/ano - base úmida • estéril 

Regime de trabalho 

• 2 turnos/dia de 10 horas cada, com 

365 dias programados/ano 

l hora para refeição - jf;,\, f o\ 
i e \-. 

18 x 365 =. 6 570 horas.......p.r.og.camadas/ano 

! · • sistema de revezamento com 4 turmas 

; . ."?-ct~'od-:> ()Q +o\z:r ? 

Parâmetros geotécnicos 

.. ângulo médio de talude da cava 

angulo da face dos bancos 

ângulo médio do talude nos de 

pósitos de estéril: 

25° 

70° 

'1 

/ 1 

'• i) .. ," 

t.l ,. . • •• ,. 

,(, 
1 
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., 
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' 

- Parâmetros físicos 

\ 
1 

missa especifica média no corte 

minério e estéril: 2,2 t/m3 

empolamento estimado-minério e 

,...., 

estéril: 

umidade média: 

reJação estéril/minério média: 

1. 1 

35% 

12,5% 

4,0/1,0(t/t) : ',', 

,-., 

1 : 
Parãmetros geométricos 

1 

altura das bancadas: 5 m 

largura das bancadas: 

dimensões da cava 

cota de fundo: 

cota de superficie: 

9,0 m 

J 500 X 400 m 

570 m 

670 m 

.-,, 

Mé t od3:> de .Lavr a 
,, .. 

A lavra da jazida do igarapé Bahia será a céu aberio, em bancadas, 

iniciando a meia encosta e evoluindo rapidamente para uma condição 
' 1 ' ' 

de cava fechada. 1 •-l 

e· 1 

As operações de lavra a serem desenvolvidas são as seguintes: 

- Preparação ou desenvolviemnto da mina 

Define-se como atividades preparatórias aquelas que .alteram a si 

tuação natural da área onde se localiza a jazida, colocando-a em 

condições de lavra. 

,· 

·1 
1 
1 
·! ' ,: 

•... 1· 

1

,: ,, 
: ' 
1 1 
1 ~ 1 
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As operações de preparação são basicamente a abertura de acesso, r.::.j 

moção da cobertura vegetal, serviços de topografia e obras de solo. \ 

As áreas destinadas à deposição de estéril terão também preparação, 

sendo que, após delimitação, serão desrnatadas e drenadas. 

- Desmonte 

A presença de materiais com características diferentes nas frentes de· 

lavra implicará em procedimentos diferentes para o desmonte, 

Face às características tanto do minério quanto do estéril, a ma1or 

parte do desmonte necessário será efetuado por retroescavadeira so 

bre esteiras, que além de permitir grande seletividade de lavra, tam 

bém efetuará o carregamento dos caminhões. A retroescavadeira será 

utilizada sempre que o material a ser desmontado for escavável dire 

tamente. 

Para o desmonte e preparação de material não escavável diretamente, 

porém escaríficável, será utilizado trator de esteí;as com lâminü 

e escarificador. 

Cerca de 1% do material exigirá o desmonte por explosivos. Serão uti 

lizadas perfuratrizes pneumáticas manuais e furos de pequeno diãmetro. 
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-::Carregamento 

Serão utilizados dois tipos de equipamentos de carregamento, retrE_ 

escavadeiras sobre esteiras e pá carreg~deira sobre rodas. O primeiro, 

i, além de efetuar o carregamento, também será responsável por grande 

parte das operações de desmonte. 

- Transporte 

O transporte do minério e do estéril será efetuado por caminhões fora 

de-estrada de 35 t. 

- Serviços auxiliares 

! 
! 
' 
1 

Os serviços auxiliares englobam as seguintes atividades principais: 

, • abertura e conservação de estradas e acessos; 

• conservação de praças, taludes e bancos de estéril; 

drenagens e bombeamentos; 

transporte de materiais e pessoal; 

sinalização e comunicação. 

~ Deposição de estéril 

A área selecionada para a deposição do estéril da mina situa-se a 

1, norte da cava, em região de topografia relativamente plana, próxima 
1 . 

à mina e na qual foi comprovada a inexistência de minério. 
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A deposição far-se-á com a formação da pilha de baixo para cima, 

em c~mad~s de pequena espessura. A passagem sucessiva dos cami 

nhões e tratores promoverá B necessária compactação, melhorando a sua 

estabilidade, 

O perfil do depósito será em bancadas, cada urna com a altura de 5 m! 

't r o s , O ângulo médio do talude final será da ordem de 22º {2,5 H: l ,OV). 

As bermas dos bancos terão uma pequena inclinação em direção aos pés, 

evitando-se, assim, a ação das enxurradas nas faces dos mesmos • 

Em volta das pilhas e nos pés das bancadas serão construídas valas de 

drenagem, minimizando os efeitos de águas pluviais. 

À medida em que as bancadas forem atingindo sua configuração final, 

as mesmas serão cobertas com vegetações de espécies gramíneas para 

proteção, 
1 ' 

' 

Nos vales a jusante das pilhas serão construidos pequenos diques trans 

versais, destinados à contenção de partículas sólidas carreadas pelas 

águas das chuvas • 

- Geometria da cava 

A:configuração final da cava será definida após a elaboração da lavra 

experimental, sendo, no entanto, que alguns de seus parâmetros já são 

conhecidos. 
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A cava final será riniforrne com seu eixo maior disposto no sentido 

NW e com 1 500 m de comprimento. Em sua seção de maior largura essa 

atinge 480 m, sendo a largura média de 400 m. A cota de superf[cie 

1·,1 da cava será a 670 e a cota do fundo de cava a 570. 
\, 
1, 
1: 
1 ' 
! - Máquinas e equipamentos 
i ~ 

No nível em que se encontra o projeto de lavra da jazida do Igarapé 

Bahia, é possível prever que tipos de equipamentos serão utilizados 

para as operações de lavra. 
! ; '. 1 ~ ( 
' 1 

Assim sendo, a seguir são apresentados, de acordo com a operação que 

realizarão, os tipos de equipamentos adotados para a lavra da jazida 

em questão. 

:j ' 

desmonte: retro-escavadeira sobre esteiras e trator de lâminas com 

escarificador 

perfuração: perfuratrizes manuais e compressores portáteis 

• carregamento: retro-escavadeira sobre esteiras e pá carregadeira 

sobre rodas 

• transporte: caminhões fora-de-estrada basculantes de 35 t 

5.2.2 Descrição do Processo de Beneficiamento 

A figura 5.2. 1 apresenta um diagrama de blocos do processo de beneficia 

mento descrito a seguir. 

I' 

m o 
o 
m 
(.'.) 
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r: Figura 5.2.1- DIAGRAMA OE BLOCÔS, DO PROCESSO DE BENEFICIAMENTO 

R.O.M. ,-,.4 ,- 
(" 

r>. 

- 

/"", 

GRELHA 
FIXA 

i 

GREL.HA 
VIBRATÓRIA 

BRITADOR 
OE MANOIBULA 

,, ' 

' :: .. 
1 ~;~ ! I' 

;,_;.. 

No OH 
NoCN 

MOINHO 
CAL, !P'i SEMI-AUTÓGENO 

CARVÃO 
ATIVO •' I,{. 

,~. ·.:. 

;, 

! 
1 " 
1 I·., . 1 : 
1 

SISTEMA DE 
DISPOSIÇÃO - 
OE REJEITOS 

LAVAG~M E 
REGENE~AÇÃO ....- 

' 
l 1 

,_ ....•.. 

SOLUÇÃO 
POBRE 

(,, 

HIDROCJCLONES 1 ~ 
MOINHO 

OE BOLAS 

... ... -.' 
.::· .'., ·.: 

' 'l 

~- ::: . .' .- 

ClANETAÇÃO 

.Ir 

AOSORÇÃO 

CARVÃO 
,. CARREGADO 

OE~SORÇÃO CARVÃO 
OESCAR REGADO 

' 
CÉLULAS 

ELETROLÍTICAS 

CATODOS 
' 

CÉLULA 
"REPLATINO" 

CATODOS 
1 

FUNDIÇÃO 

' 118ULLIO.N DORÉ" 
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O minério proveniente da mina (R.O.M.) será descarregado em urna grelha 

fixa. Os blocos retidos nessa grelha serão desmontados por um rompedor 

.de impacto. O passante na grelha fixa irá para uma grelha vibratória . 

. O:retido alimenta o britador de mandibulas e o passante se junta ao pro 
1 ' - 

~uto do britador. Esse material é empolpado para alimentar a moagem au- 

t6gena. 

Na alimentação do moinho semi-autógeno é adicionado cal para controle 

do pH da polpa. O produto do moinho semi-autógeno é classificado em uma 

bateria de hidra-ciclones. O material grosseiro segue para o moinho de 

bolas e o fino se junta ao produto da moagem de bolas, estando então 
'1 

concluída a fase de preparação do.minério. 

Cianetasão_e_adsorsão 

A polpa orienda do circuito de moagem e classificação alimenta o tanque 

pulmão da cianetação. Neste tanque é efetuado o ajuste fino do pH com a 

adição de soda cáustica. Deste tanque a polpa segue para o circuito de 

cianetação. 

O circuito de cíanetação é composto por quatro tanquEis dotados de agit3;. 

ção mecânica. Nesse tanque o ouro é lixiviado por uma solução de cianeto 

de sódio, ficando em solução, na polpa, na forma de cianeto aúrico. 

i. 
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!' 

A polpa então é cond~zida para o circuito de adsorção em carvão em 

polpa (CIP), que é composto por seis tanques dotados de agitadores 

mecânicos. 

1 i i 
1 ' 

Nesse circuito, a polpa flui de um tanque para o outro, por gravidade, em 

contra corrente com o fluxo de carvão ativado, que adsorve o ouro solubi- 

lizado. 

Ao final do circuito, a polpa "pobre11 em ouro constitui o rejeito final 

do b~neficiamento e é condJzido ao sistema de disposição de rejeitas. 

O carvão rico em ouro é então conduzida para a unidade de dessorção e 

eJ.etr6lise. 

O carvão rico em ouro alimenta a coluna de dessorção sendo submetido 

a u~a lavagem para retirada dos finos de carvão gerados durante o pro 

cesso. 

Submete-se então o carvão rico em ouro a um fluxo ascendeQte de solu- 

ção contendo cianeto de sódio (NaCN) e hidr6xido de sódio (NaOH), ob 

jetivando a solubilização do ouro adsorvido no carvão ativado. Através 

de um trocador de calor de fluido térmico, a solução é aquecida viabi 

lizando a dessorção. 
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A solução é então bombeada para as células eletrolíticas. Essas célu 

las são dotadas de catodos de lã de aço e anodos de chapa de aço 

inoxidável. 

Nestas células o ouro solubilizado é eletrodepositado nos catodos, 

Os catodos carregados com ouro são então transferidos para a célula de 

'..'replating" e nela instalados como anodo s . O ouro e a prata depositados 
n~ lã de aço são eletrodepositados em catodos constituídos por finas 

~hapas de aço inóx. 
1 

O furo depositado nessas chapas é lavado e raspado formando · uma lama 

rica em ouro. Essa lama é seca em estufa e homogeneizada com fundentes 

(b6rax e carbonato de sódio), sendo então fundida em forno de indução. 

AJ6s a retirada da escória, o lingote obtido, denominado "bu l l i ota doré", 
1 

ap~esentará cerca de 80% de ouro e 15% de prata. 

Lavagem_e_re~enera~ão_do_carvão 

O carvão proveniente da coluna de dessorção e conduzido ao tanque de 

lavagem ácida, onde o carvão é lavado por solução de ácido clorídrico 

e,:em seguida por solução de soda cáustica, sendo então lavado com água. 

O carvão lavado é então conduzido ao forno de regeneração. 

O carvão assim tratado retorna ao circuito CIP misturando-se ao carvão 

novo. 
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A seguir é ~presentada uma relação dos principais equipamentos de bene 

ficiamento. 

Equipamentos Capacidade Quantidade 

Britador de mandíbulas t/h 25,4 
Moinho semi-antógeno t Íh 127 

Moinho de bolas t/h 60 

Tanque de cianetação J 690 4 rn 

Tanque do CIP m3 370 6 

Célula eletrolítica m3 3,5 3 

Célula de refino ("replating") m3 3,5 

Forno de indução 

Coluna de dessorção mJ lO 2 

Tanque de lavagem ácida de carvão m3 10 
Tanque de resfriamento de carvão 

regenerado (11quench11) 
m:, 10 

5.3 Efluentes Liquidas e Resíduos Sólidos 

Dada as características do Projeto Ouro Igarapé Bahia, não haverão 

efluentes líquidos gerados nas operações de lavra e beneficiamento, 
:· sendo portanto, os esgotos sanitários sua única fonte. --··-- - -·--· -·- -----·,, 

A usina de beneficiamento não gerará efluentes líquidos, pois traba 

lhará com recirculação total da água de processo e lavagem em um regime 

denominado de descarga zero. 
11 
! 1 

Os esgotos sanitários são provenientes do uso humano, incluindo as 

águas utilizadas na cozinha e no refeitório. A vazão estimada, com base 

em 800,Íuncionários resulta em cerca de 8,4 m3/h. 
\ 
l 
1 
1 
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.: 
'' 

O projeto considera a disposição dos esgotos sanitários em sistemas es 

táticos constituidos por fossas sépticas e sumidouros. Dessa forma, não 

haverá lançamento_~--º~ _esgotos em águas super fie i a i s , :.Lv- e-,,.,._!, -1 -------·- 
• 1 •• ,' 

O resíduo sólido gerado na operação de lavra será disposto'em pilhas 
' conforme descrito anteriormente. 

Os resíduos sólidos de origem não processual (lixo) serão acondicionados 

em aterro sanitário. ,--, . 
lk'.J •. ( ~··\ e "~~ ,, 

r 

O resíduo sólido oriundo do beneficiamento será acondicionado em um sis 

tema modular de tanques, construído 

, ficiamento. 

no platô ao sul da usina de bene- 

Esse sistema permitirá o reaproveitamento da água contida nos rejei 

tas pelo processo industrial. 

O sistema será composto por 15 tanques com capacidade para um ano de !{ )· 
operação cada. Assim que um tanque tiver sua capacidade esgotada, o 

mesmo será recuperado ambientalmente. 

A quantidade de resíduos sólidos gerados pela operação de beneficíamen 

to será da ordem de 127 t/h. 

: ! 

cn 
o o 
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5.4 Emissões Atmosféricas 

O principal poluente emitido para a atmosfera durante o funcionamento 

do complexo industrial para benefici~mento do minério do !garapé-Ba 

, hia é o material particulado, que se apresenta como partículas sólidas 
• J 

formadas por degradação mecânica do minério e do solo, lançadas na 

atmosfera pela operação de alguns equipamentos, pelo trânsito de veí 

culos e pela ação dos ventos. 

Pela própria natureza das emissões, podemos afirmar que o tamanho das 

particulas emitidas apresentará sempre uma distribuição em peso com 

alta porcentagem de particulas grosseiras (teoricamente com diâmetro 

: aerodinâmico equivalente superior a 30pm), que permanecem por pouco 

tempo em suspensão na atmosfera devido à ação da gravidade sobre elas 

(poeira sediment~vel). 

A tabela 5.4. l, apresenta um resumo geral das emissões de material 

particulado es?erado para o projeto. 
\/: 
\ 
; ,•t 
, ·: O principal sistema de controle dessas emissões é a constante umec t aç ão 

\ 
\ { dos leitos de estradas e rev~get~ção~nas áreas expostas assim que seja .J ~- 

possível. O cuidado operacional de máquinas e equipamentos, como limites 

de velocidade e controle da carga máxima dos caminhões também é impor 

tante. 

Serão também instalados aspersores de água sobre os equipame~tos fixos 

da usina que possam gerar esse tipo de emissão. 

5.5 Ruídos 

O nível de ruídos decorrente das operações será de IOl,7 dB(A) para a 

mina e 102,7 dB(A) para a usina de beneficiamento. 

o> a a 
(l) 
o 
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5.4. 1 - Estimativa da Emissão de Material Particulado 

Tipos de Fontes 
1 ! 

1 

Movimentação de veículos na Área 

da Usina (vias não pavimentadas)~ 

Operação de Equipamentos Fixos da 

Planta Industrial 

Ação dos Ventos sobre as Pilhas de 

Minérios (ordem de grandeza) 

Total Geral 

Poeira Total 
em Suspensão 
(0 ~30~) 

kg/dia % do Total 
Geral 

Poeira 
Respirável 
(0 15- 10 }..."ll) 
kg/dia % do Total 

Geral 

870 84 390 82 

121 12 48 10 

40 4 40 8 

031 100 478 100 
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O nível esperado para a área dos alojamentos é de 53,7 dB(A). 

Esses valores estão bastante abaixo dos limites estabelecidos pela 

legislação em vigor. 

Infra-Estrutura 

Além de infra-estruturas normalmente encontradas em projetos industriais, 

como sistemas de,esgotos sanitários, de drenagem de águas superficiais 

e outros, há itens da infra-estrutura que merecem uma descrição mais de 

talhada que é feita a seguir, 

- Infra-Estrutura de Transporte 

A interligação do ÍNúcleo do Pro~.et-o-Ee.r:.r..o_C_ar~~~Q~ a jazida de miné 

rio de ouro (Projeto Ouro-Igarapé Bahia), atualmente é feita a par 

(ir do Núcleo Urbano Carajás, com 18 km asfaltados e 89 km de 
' 
~stradas não pavimentadas apresentando razoáveis condições de tráfego, 

passando pelo acampamento Pojuca. 

Está sendo construida uma estrada com cerca de 50 km de extensão que 

ligará o Projeto_Quro ao Projeto Man_g_anês do AzuJ, permitindo melh~ 

res condições de tráfego, dadas as condições topográficas mais fa 

voráveis. 

- Linhas de Transmissão de Energia Elétrica 

Será construida uma l'inha-·de--··transmissão .. de··-energia" eLé r r í.c s- com ex;- 
,-----i 

1 
/ t;./ensão~·aproximada-- de 70 .km,;:. locada· ao- longo -da -nova+e s t r ad à'<dé" ac e s s o', 

' 
interligando as duas subestações-a· serem-também-construida~ (uma em 

' ff'°'f"""~-.,~ ~ .....•.•... ~- - 

Carajás e a outra em Igarapé Bahia). Esta linha de transmissão abas-~ 

te~;erá-o,-projeto .rra - tensão--de --69 -,kV,r sendo rebaixada para 13, 8 kV, que 

será a tensão de distribuição, com dois transformadores de 12,5 e 20 MVA. 

1 l, 

1 ' 

' 1 
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- Sistema de Abastecimento de Água 

Foi previsto um sistema de abastecimento de água para o complexo mine 

ro-metalúrgico com aproveitamento do igarapé Bahia corno manancial 

abastecedor de água bruta. 

O local de captação ficará a 3 km a leste da usina, garantindo uma 

vazão de 360 rn3/h. 

Será instalado no local um dique suficiente para·assegurar o nivel 

mínimo de captação e a submergência para as bombas, evitando a ocor 

rência de cavitação nas mesmas. 

- Sistema de Tratamento e Contenção de Rejeites 

Será implantado um sistema de deposição de rejeitos constituído de 

reservatórios com capacidade para sedimentação e confinamento dos s2 
lidos gerados1 permitindo a recuperação da fase liquida para uso in 

dustrial. 

Esse sistema será construido de forma modular, sendo que cada módulo 

terá capacidade para um ano de operação, ou seja, para a armazenagem 

de 1 000 000 t de sólidos e recirculação de 1 500 000 t de água. Os 

reservatórios serão formados a partir da topografia existente e con~ 

trução de diques de terra. O local onde os tanques serão construidos 

apresenta um solo argiloso de permeabilidade bastante baixa, e por se 

gurança o mesmo será recoberto por uma camada de argila compactada, im- --------------· 
pedindo a infiltração da fase liquida do rejeito. l 

\ ..,,· ( 

O> o 
o 
O> 

!:2 
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- Sistema de Deposição de Estéril 

Está previsto um sistema de deposição de estéril com capacidade para 

4 600 000 t/a (base úmida). Este sistema será constituído de pilhas 

de estéril, formadas de baixo para cima, compactadas e com constru 

ção em bancadas, localizado ao norte da cava, ocupando uma área de 

82 ha. 

- Infra-Estrutura Social e Industrial 

O empreendimento desenvolvido contará com as seguintes unidades de 

apoio: oficina de manutenção e almoxarifado, laboratório, edí- 

ficios administrativos, escritórios, vestiários, refeitório com co 

zinha e alojamento coletivo. 

De modo geral, será utilizada a infra-estrutura do Núcleo Urbano Car~ 

jás, com a construção de residências para as famílias de funcionários 

de nível superior e a ampliação de algumas unidades de apoio. 

'' ' 
A tabela 5.6. !, apresenta as principais unidades que serão construí 

das e respectivas áreas. 

5.7 Programa de Implantação do Empreendimento 

O plano de implantação prevê um total de 29 meses, desde o inicio do 

Projeto de Engenharia Conceitual, até o início da operação do empreen 

dimento. As obras gerais de implantação iniciaram-se em meados de 1989, 

(.J h., ... ,, 
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A distribuição ~a mão-de-obra no campo e no gerenciamento durante a 

fase de implantação do empreendimento será variável ao longo de todo 

o desenvolvimento do projeto, ~tingindo um máximo de 1 104 funcionários, 

!; sendo 18 de nível superior, 167 de nível médio e 919 trabalhadores com 
·--~- .. ·-·-·- 

:Tabela 5.6. 1- ,Infra-estrutura Social e Industrial 

Unidade Quantidade Área (m2) 

• Alojamentos: Tipo Al (para 16 pessoas) 

i · ·· } Tipo A2 ( para 20 pessoas) 

Tipo B(para 28 pessoas) ;e 
Tipo C(para 48 pessoas) X 

ro ,~ L 

l 

1 
3 ~ ?,l/ 

4 .~ ffc --- 3 ( 2.. 

190 

236,5 / 

283,8 
z 1 3- ···9-·Y) ,~j-', -" 
'-- ' , ~ \ • 1/ 

"( 

\ 

·.' 
J.\ 

\! 
Escrit6rio 2 350 

-: .• u: 
•Restaurante/Cozinha 720 

Sala de Recreação 144 

Portaria 22 

· Almoxarifado 2 100 

- (l 1 
'\,-(.À_.(. d·- ~ __ ,.__'.) 

(.,,_ .. ,:, _ 

r? • 11., :/2,0 0.-~). /:'\ (J,Aj .. •\ .. ! • 

o 
1.;; \ • 1 • /}- • 
( 1, ['/'v'\, %'1 f ~ ,.(..,(/(/i_ , v /~) o u~ -- .. 
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PRINCIPAIS ELEMENTOS AMBIENTAIS 
:-: 
;· ! 

6. 1 i' 
Aspectos Gerais 
i 
! 
' 
Á preciação dos elementos ambientais, onde se inclui a avaliação das 1 

susceptibilidades ambientais existentes, bem como as potencialidades de f 

uso dos recursos naturais, foi realizada considerando os limites da área 

/
j ~e~~t:~~i7a a ser afetada direta ou indiretamente pelo~ impactos gera~~;---· 

, pelo empreendimento, limites estes denominados de áreas de influência. 
1 ,•, . ---------- 

As .áreas de influência do emprendimento, a serem caracterizadas a seguir, ----·--- 
fo r am demarcadas em função da intensidade, da extensão e do alcance dos ----- ------ 

Áreas-de Influência ... 
! i 
1 .. 

Á~~a_de_Intervensão ( s: 
l ; •... 

A área de intervenção do Projeto Ouro-Igarapé Bahia foi delimitada co!! 

siderando o âmbito em que incidirão todas as intervenções da implanta 

ção e da operação do empreendimento. Os limites estabelecidos são con- 

servadoras porque ultrapassam generosamente i 1 

te:iilteradas. 

,:;~as 
~ 

as áreas a serem efetivamen / _,, __ ...•..• . 
A á:z;,ea • .,q_e,.intervençJq,; assim definida, tem~:~·;,:. err- 

unidades"·a-serem-·e fet: i vamen::e-'intt'oduzida,5" ocupam, cerca 

Como a M."'inha .•.. de""·transmissãct ê-a···estrada:mova--·são-obras~:tiJtear~s que oc;: 

pam uma estreita faixa, elas foram conside~adas como pertencentes à á- 
reade influência direta. 

[! uma área de confinamento 
Assim,sendo, a área de inte~venção se 

das __ alterações irreversiveis do Projeto -- ·- ....•..•• " _,,, __ -.- ..•..•. _. _ 
J. t" º·<.: ) 

torna I' ,/ 
Ouro. l 

',··.· ... ·· 
r:-·-···· 

(\,.· \ \l}~ 1,.:' 
( ··J , ·-.,,,.,.,,,e__) 

e 

;I 
C\ '·· .••. 

,r 1 . .1'._.,,•.,_ .•.•... r ... (· •.. , ._,-r.,~ 
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O desenho El9-511-0000-P20-0001 apresenta o Plano Diretor e a área de 

intervenção do Projeto Ouro-Igarapé Bahia. A área de intervenção abran 

ge os seguintes recursos naturais: 

- al3~·tfà1n:entê-W do igarapé Bahia e toda a porção superior da sua aub+b a+ ----------..-----~---- 
eia; 

o divisor de águas constituído pelo platô delimitado aproximadamente P!;. 

la envolt6ria em torno da cota 700 onde estarão localizadas a usina 

industrial, a planta piloto e o acampamento; 

a 7-~~g-~ __ t~ __ ve rt ent e do í ga r apé . .!3~hia( aqui denominada de vertente orieE_ 

tal)que pode ser dividida em duas sub-áreas: a encosta de alta decli 

vidade formadora das cabeceiras do igarapé Bah i s , onde serão implanta 

das a barragem de n!vel e a adutora de abastecimen~o d'água do Proje 

to; e área de topografia mais suave onde serão implantadas a cava da 

jazida e as pilhas de estéril; 

a vertente ocidental formadora da sub-bacia do igarapé Sergipe, cuja 

d r e nagem !1ª ru r a l q__~~envol ve-se até o_._-;:__~_.Q. _ _I_~a_<:_~.!:~_I_!_~-~.9--~~tid_o __ NE _::-_SW. 

/ Ne~sa vertente ocid~ntaÍ ser.á ;;.;~iado_ o __ sistema de contenção de r e- 

\ J:_:_~9-~. 

') 
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A área de intervenção do Projeto Ouro-Igarapé Bahia~ inclui também as 

faixas da lin~s de transmissão, da estrada existente, ligando o Pro 

jeto Ouro ao Projeto Ferro Carajás, passando pelo Pojuca, e da estrada 

nova que se encontra em construção, ligando o Projeto Ouro ao Projeto 
Manganês do Azul. 

Q$:;:;.~!l!P~'.S:-réHi:"2:-i.frerv)ftrj::y:~:tW referidos à área de intervenção s'ão, .•• ,const-itu,.i •• 

dolb',pe-l·a7oc-u pa ç ã o:-r.d o:::solo:-' ehr-que+s s sa s0 •• un:i;d~.~j!'S'."'d o-.-Pl ano-üí-re t o r , .ímp] j....- ""\~ ,.·-···. . •; ' ' .. ,, . . . . ' .. 

fCJíJíf. São as áreas desmatadas para abertura da cav~, deposição de estéril, 

além das áreas destinadas à formação dos tanques do s~stema de contenção 
de rejeito. 

A área de intervenção é mostrada também no desenho EI0-511-0000-P20-0002 

onde se pode ter uma idéia da proporção entre a área de intervenção e o 
contexto regional repres~ntado pelo Município de Parauapebas. 

A•tle'1-imitaçi!io .. da .. át:ea·.,de;,~:int~r.Yenção•, como já foi dito, foL,.feita "'· de" 

tal-,maneira,. que,. se -pos sa fazer, uma . anál i se mà i s .segur a .. dos .. irnpac tos. i.r~ ::· 
. reve;:..~Jveis, sempre, .. em, favorecimento à p7;'oteção,:·ambier1t:al. Assim sendo, i .! . 

·' e l.~;rnão"''ind i e a =que+s ua "ext ens ão=I 2 600 ha) es t ará--suje ít a "às-i n te rve nç õe s 
do,...P.roj e-to_.Quro-:Igc1 r.apé _.Bahia•"" 

~ i· <=; .,,.e~. '~i("'"''"'-4.-~·v(.. 
) C<,, ,,, •.;) ',) 

Ao contrário, as intervenções estarão restritas às áreas isoladas onde ---- .. -··---- 
serão implantadas as unidades do Plano Diretor. Último fator que merece 

destaque refere-se a localização do sistema de rejeito em vertentes di- 
rígidas à sub-bacia do .~~ªJ.=-~.P..t_$.~.tgi pe .•. , 

_J;:-- ----t ,. 

o 
·h,s t-. , .. , ;. ~ r-. t: 1._ < 

} ~ ..•... ..-·, -· '(. t.--~r·,. \ ····., 
' 
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--------- 
~~,-~u~g~~~si,;,__g~~ \f <>V/ ló 6 
A área de influência direta foi delimitada, levando-se em cont~ as se 
guintes considerações: 

G) - o alcacce das emissões atmosféricas capazes de alterar a qualidade 

do ar não ultrapassam os limites da área de intervençno, o que sig- 
---; -- -· --···- - - ·- •. 

nifica dizer que a influência do empreendimento sobre a qualidade do 

ar incide apenas na área de intervenção; 
,---. .. --·-···- . - . -- . -~-- -- -" ~ {1 ~--'- .... '" e ·~ 

.-... '• ' ! ~} . •..... 
qJ - a prop3gação de ruídos e vibrações também será restrita à área de 1n 

t e rvenç ão , não devendo haver alteração do ryt<.!9_.1.e fundo na zona ex- ------ - - - 
terior à área de intervenção; 

-~- a incidência de impactos físicos sobre a qualidade das águas) embora 

com possibilidade remoca de se efetivar, não deverá ultrapassar e ra 
;--------------~-- .• - --- 

mo superior dos igarapé Bahia e Sergipe. Qualquer alteração de qunli- ----·-·· .. - - . -- .. --- 
d ade das águas dos igarapés Bahia e Sergipe somente poderia ocorrer 

em caso de acidentes ou erosão da pilha de estéril e/ou dos tanques 

de rejeito, através do escorregamento do material para d_entro __ da __ d_r_e- 

nagem natural. Desse modo, não justificaria estabe}ecer o domínio da '---------· _ -- --- . 
área de influência direta em função da alteração da qualidade das 

..e::;. águas. Mesmo assim, considerou-se as bacias do ribeirão Águas Claras i 

i rn pa ~fue"t o·;: 1 e do igarapé Bahia como o espaço de incidência de - --- ------------. ·-·-·. 
apenas para convergir as atenções para esse espaço mo sentido de a:en; -. 
t ua r a (~r_oteção ambient-ál')de_:>_~~-s .... ~-~~:.1?.é!~_t_a_~_g_~~.rio_ It~caiú~~-~i~J_ .-J 

(í;).. as faixas da I í nha de transmissão e da es.tlil!;I .ncza. ligan~ox""-----._ 
)t ietog, Ü!:!.I-º--.e M~anes do_~.l.representam os elementos ~jetí\~- 
de delimitação da área de influência direta. 
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;, 

I
;; :: 
,;· . d 'd - f . . â b i d á d 

1,J:D1ante as cons r eraçoes e i t as anteriormente, o m t t o a r e a e 1n- 

,-; ·_fluência direta é compreendido pelos divisores de água que separam as 

bacias do ribeirão Águas Claràs e do igarapé Sergipe. Nessa configuração 

a área de influência direta se~er abrange o leito do rio Itacaiúnas. 
1' 

' i 
j l'.vale finalmente considerar que a área de influência direta do Projeto n 
1 '.:ouro tem uma pequena sobreposição com a área de influência do Projeto lf ~1~ 

1 

r i \' 
~.Manganês do Azul. Na verdade pode-se até considerar que o Projeto Ourok 

1 
,, 
,, . 
está na área de influência do Manganês. Essa é uma característica pe- 

culiar da Província Mineral de Carajás e que encontra fundamento na de 

limitaçJ,'?, ia área de J~.Ü:,gj~-~~-~!. Uso da Vale do Rio Doce, com extensão 

~·de 411 000 ha. Em resumo, pode-se considerar que a áre.a.__de influência 

/'/direta é a zona de reflexos 'prru,áveis que possam extravasar os limites 

(:0 j! ·~a· área de int!i_rv~nção. No caso do Projeto Ouro-Igarapé Bahia, todos· os 1 
j';.·reflexos sobre os meios físico e bi6tico, incluindo os impactos devidos,,\ 
' . ~ ! 
! às emissões de matéria e energia, estarão confinados dentro dos limites J 

; /' da área de intervenção. Os impactos físicos incidentes sobre a área de] 

;\· influência direta, re~~mem-se à implantação-e utilização da ~pda 
, nova que se encontra Jª em fase de construçao. • 
' ~ 

1 , -\ [)., -- Ô..!.:• V'/,J""- ;l.,,jl/,!'-,C.r,, 

, · 

------- 

!?.t 
1' i' 
i • 

·rt ~ku- º fr,;~ h lf,J) 
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Consideram-se também os impactos indiretos relacionados com o ''e~eito 
---·---.--.-- 

-~·~P~f!.~_t iva" .s ob r e os movimentos migratórios intra-regionais, ; ; ' -· . ine- que 

pelos projetos de mineração como um todo, e que 

acentuar, /embora __ e_~ pequeno gra~~ 7 
t "f'- 's'eui ""F ~ UN !'~)' '{ co». ' 

-()'tC<.,t ... ,rv~ / 8 [/l) UJr., 
\.. .; 

. (I • .: r-: 
.f/,J'•.. :?J,Aj (,l") C)_,,(Aj,~.:.~~.,·r·~ (LA.~-(.[_ 

Jlã , , 
- 1rngenharla 

~~velmente é exercido 
! 

b Projeto Ouro poderá 

{) 
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,,, / . q !U"'. 

Ou M~ ,Jsâ..,/;1.!l,, imp.a e t<?,-i ndi re . .,d<>. E r9j e t.o .tu ro.,.é.,x~ RÇ• ll,•.nt.a.d. a .•. P• 1 os., 
e f ~i...,tS?L.s~9br:e~-ª··E!:.~~e. o .. me r c ado~-.d~.':.~mp~- expressando 

ben~ficios do empreendimento,· cuja incidência estará concentrada em 

Pa~auapebas, por razões institucionais e de localização. 
i 1: ' ,. 
!.·: 

ti ~:~ i.m sendo, a á·rea--de.,.,.inf.l uênc-í.ac.Lnd i ret -1}_ é_·º- próprio- eixo 

/J..lw.~ftJ'..~!;-~~~~-to,. _a __ r_egião polar.ízada por Marabá •.. ..-vr 
1 

da· PA-275; ·J/t 

Principais Conclusões do Estudo do Meio Ambiente na Área de Influência 

do Projeto Ouro-Igarapé Bahia 

! 1 ' ' 

Esta seção do diagnóstico ambiental procura estabelecer as /jnteraç~ 
! ,, 

dos: fatores ambientais; cruzando os meios fisic_q_, ]?i6tj_çp e antr6pico, 
i' ---- --- 

visando reconhecer as potencialidades de utilização de recursos natu- 

rais, e também, as susceptibilidades presentes. 

A interação de diversos componentes ambientais durante longo período 

de t~mpo determinou a evolução e a conseqüente estabilidade dos ecossis 

temas. naturais amazônicos que se caracterizam basica~ente pela exuberân 
·'1 - 

eia e1.diversidade da vegetação nativa, temperaturas elevadas, alta plu- 
1 ' . 

v ios :idade, B~.~r.ênc i-a·"de'~sa..l.lis-d.e.-ba-i-xa .••... fer-.t.il.idade.,-na t ura 1.,.,e,.:1.P..E..9_f..JL~9.§.:• ? 
Tais: características demonstram uma interdependência dos rec~;;~:--n-atu~,,.., 

r a i s ~ que se acham interligados por ~lac;õe·s··-de-causa-~e-.efei.:tot, sendo que 

a alteração em um destes pode causar sérias conseqüências à própria 

estal?ilidade 
I •·, - . 
1 ": \:·· :: 
,1 

do ecossistema como um todo. 

1 i 1 

', 1, 
i 1: 
1 ' 

1 ' 

l ,! 
i ·, 
l 

. .. 
,.~ . 

-:·. 

t' 

' !, 
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As condi~õe~ dos recursos integrantes do meio físico da região em es 

tudo devem ser analisadas dentro deste contexto, observando as suas 

inter-relações e as relações com o ambiente regional. 

O..contexto,,geológico .da .. região. é--responsável-,. poruuma.j das -c ar ac teds U, 
ca~~-:regiona is-ma i s+s ignif í.c a r í.vas em termos econômicos, ou seja, . a_ ~ / 

existência de uma .. importante· província mineral: a -P.rovíncia Mineral 
1 . ' 

d,e~-Caraj ás·: Formada pe 1 a corive r gênc ia de vários fatores ambienta is 

(geológicos, clirnáticos, etc), esta província apresenta potencialidade 

para depósitos de um expressivo conjunto de minerais de interesse eco 

nômico como: /ferrq·-r J}anganê,s,, ,c,obr:;..., ,,.,o.ur.o:,J·/zin_c.~.:--PÃ,a!;.éj_.,. ~lumini9_,.,,.~i_ .• 

que l e. r i t ân i o-, 
~ 

O desenvolvimento da atividade mineradora em larga escala na região se 

realizará aco~panhado de presumíveis alterações das atuais condições 

dos recursos naturais, atuando tanto diretamente sobre estes nas áreas 

de intervenção da mineração, como-va t r'avé.s, .. da_promoção .. de .. efeitos. í.ndu-, 

t or esc.de. ações, antrópicas ·sobre-o -ambiente reg í.ona l , 

As condições climáticas da região, decorrentes do clima quente e úmido, 

se constituem num dos principais fatores determinantes das relações 

ambientais entre os recursos naturais e da qualidade ambienral da re 

gião estudada, agindo sobre aspectos como: 

:: 1 ,, 
1 
1 

' !r 
'; 
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Manutenção 
! 1 

lavagem da 

v,l,L, .sc(.t--, c1.,.,.t,(;~...,. 
- . ) 

d as condições da qua !idade do ar através do~ f e ~,:··d~,,, , ., , l 
atmosfera e redução da possibilidade d\-~!ssõe~~_p...9ei- ? 

ras devido a alta pluviosidade. principalmente no período chuvoso. --- --"'"' -~. ~-·· ,. ' - •.....• ---... . .•. -- .•. ~--- 
- As caractertsticas de climas quentes e úmidos predispõem os ecossis- 

:: temas de produção agrícola, principalmente as monoculturas, a poten- 
. l 1 ---- --------·------ \ ., 
: :ciais problemas de ordem fitossanitária • . . ' ,, 
·' · .· ' ,1'. 

A pbundante vegetação nativa atua diretamente sobre as condições climá 
' .; 1 
ticas atenuando os valores de amplitude t~rmica e influenciando direta- \,'. 
~ente no ciclo hidrológico através da transpiração das plantas e pelo '.' ~6~necimento do material org~nico qLle melhora a estrutura da :a~ada su- 

Jcl~ficial do solo, aumentando a infiltração e a disponibilidade de água 
. '' \ '' 
nd!solo. -i ., 

1 ' 

? i! 
1 • 

o's solos da área de estudo, classificados em sua maioria como podz61ícos 

e latossolos, apresentam como principal característica a baixa fertili- 

dade natural. Asso~iando as propriedades físicas às condições de clima 

conclui-se que estes solos, em geral, são susceptíveisr 1f 
medidas conservacionistas quando a]terado o uso natu- 1 

1 
1 

A çl~ssificação de aptidão agrícola destes solos indica ainda a necessi- -----··-------· ---·- 
d ade de técnicas adaptadas e a aplicação de capital, através do adequado ----~----- }/ y r, uso de insumos, para o m~nejo, conservação e melhoramento das condiçõ~s 

naturais do solo. 
; 1,· 
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1. 

A ocorrencia de alta quantidade de biomassa e a atual estabilídade des . - 
tes solos, decorre da ação da própria vegetação nativa através da re- 

ciclagem de nutrientes e pela· atenuação dos impactos da chuva sobre 

fisolo. Tal situa~ão não tem se verificado nas áreas com alteração \l ~~ 
~o; uso natural do solo, onde o atual modelo de exploração agropecuá- \ 
: 1 
ria tem alcançado baixas produtividades e favorecido a degradação 
dos solos. 

A atual expansão da agropecuária regional baseada principalmente na 

substituição de áreas de vegetação nativa por pastagens indica uma 

grande susceptibilidade dos solos da região baseada nos seguintes 

aspectos: 
1 

[' 
; l ' em produção agropecuária, o que resul- - .Falta de tradição regional 

i • 
':ta na falta de conhecimento natural de técnicas e práticas de 

produção por parte dos produtores. 
1 •,' 

~Ouso de técnicas 
1 ' I'', 

jr :tágio atual 

se em fase 

técnicas 

adaptadas tem çomo obstáculo o e!. agropecuárias 

da pesquisa regional, que de maneira geral encontra 

inicial de desenvolvimento, e a dificuldade de acesso às 

já desenvolvidas, indicando a necessidade de um maior esfor- 

ço da pesquisa e da extensão rural regional. 

' '1 

~~falta de produção regional 

1 ~usto elevado destes e na conseqüente elevação dos custos de p~o 

\ dução. Esta situação gera uma tendência de sub-utilização de in- 
' 

de insumos agropecuários implica num 

sumos corno forma de tornar vantajosa a exploração, o que em termos 

práticos ocorre em detrimento das condições naturais do solo. 

í' 'I 

o, 
o o 
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Airegião em estudo apresenta uma rica rede hidrográfica representada 

p~)a Bacia do rio Itacai6nas, ·cujas atuais características e condições 
' . . 

guardam estreita relação com o equilíbrio dos ecossistemas regionais, 
1 

nqtadamente no que diz respeito às cabeceiras do rio Itacaiúnas, onde 

não.:se observa significativas alterações das condições naturais da ve- 

. i 
O desenvolvimento do potencial mineral regional ~oloç__~p..Jtrspect~ 

o comprometimento das condições naturais dos cursos d'água componentes '! -... ---- -- - ..... ---- ---------~ ... . ..... _ 
da '.bacia hidrográfica da região, princ ipalrnente nas proximidades da 

pr ov í nc ia mineral , _gr1_d_e__9 __ Q..ç_u paç_ ão ~.-~.§_o~d_e_nag_~-~~ o lo __ s __ ign_:í,_f.~ e ar ia 
- ------- 
'transformações diretas ou induzidas nes ta~-~dições. Deve-se des- 

, ..... ._ - - -· ' - ·- -- - .•. -·-------- ... ...•...•.•.• ------- 
tacar que as intervenções das atividades mineradoras, de uma maneira 

g~~al, se darão sobre(~ecundárias da bacia, ~ndi~a~~~ que tais in 

tervenções não s i gn i f icarãó. -·º compromet í.ment o jou a l t~.ré!çã;)do regime .. .,, ... ~- _.., --· - --- 
fluvial do rio ltacaiúnas. 

/ 

Por outro lado, as condições naturais dos cursos d'água da bacia do rio 

Itacaiúnas, são susceptiveis a uma alteração, em grande escala, d~ 

cobertura vegetal nativa, o que provocaria um desequilibrio no ciclo 

hidrológico reinante, podendo ocasionar chuvas torrenciais, grandes 

enxurradas, assoreamento de rios e menor contribuição ao lençol subter 

râneo, afetando os recursos hídricos regionais em termos de quantidade, 
1 

qualidade e possibilidade de usos. 

1: 

1 ,,, 
1 
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O !;i~oma estudado e ar e c t e r í z a+s e pela complexidade, heterogeneidade e 
' ,, 

homeostase quando em seu estado natural e grande sensibilidade à 
L, 1 1 

açãó antropogênica. Sua conservação será dependente do equilibrio entre 
1. 

dJsenvolvimento e proteção ambiental, através de projetos de manejo 
' . 

ecoiógico (silvicultural, florístico, faunistico, edáfico e outros). 
1.' 

V 1 '.; 

nl ;/ 11;- C\ 
J , \ NJ área estudada, notou-se grande diferença de a_çJo coordenadora \ . 

( f v \ 1 . ! . __. ·-·------ --"""I f\ \ .\ i 

il ~1 ú de .:proteção ecológica entre as áreas de influência direta da CVRD e \·}v· ,) {' u 11 1 "' 1 

\l{ ,_il' 11\ a~ demais. Esse fato demonstra que a Região-Progr.ama Gr.an~."_ Car.ajás_ .°.~.- Ó\ 
1 f ~S-~-.sle um zoneamento/planejamento ambiental\4;~.-.:,aráter de urgência0 , -- , ..• __./ 

Com.relação ao desenvolvimento das potencialidades minerais da área estu 
1 • - 

~a~a, pode-se dizer que essas atividades primirias são bem menos danosas, 
' 

po}· ocuparem áreas pequenas e isoladas, do que a maioria dos atuais 

\p~~~~~-:-~.:. .. -~-~!-~pecuár_í~ _: __ :~~-~~~-~-~~º-- madeir~ir_a, 'formalmente exe c ut ados 
em áreas extensas. 

A derrubada de grandes florestas induz a riscos ecológicos 

se ·não forem adequadamente manejados, poderão ocas~onar: 

reai.st que 

~ompactação e erosão do solo, e conseqüente perda de fertilidade. 

- Assoreamento de igarapés e rios com o material resultante da erosão. 

Modificação do ciclo hidrol6gico, caracterizado pela redução da evapo 

transpiração real, aumento do escorrimento superficial da água, ris- ' .. 
~os de enchentes durante as chuvas e estiagens mais longas durante os 
! 
meses secos • 

Grandes variações de temperatura, associadas à redução do vapor atmos 

férico e falta de sombras. 
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- Redução da diversidade genética e extinção local de espécies, ca~ 

sando desequilíbrios populacionais e riscos de proliferação de pra 

gas e doenças. 

\ ,tradicionalmente praticam a chamada agricultura itinerante que, com 

plementada pela coleta de produtos naturais, pela caç~ e pela pesca, 

t em' garantido a a'lrt-onomia·---de"S"t"as":'f>opulações. Assim, muito embora não 
. 'l . 
se possa absolutamente dizer que sejam desprezíveis os efeitos destas 

forriias de economia, sobretudo do extrativismo, sobre os recursos flo- 

restais, estas atividades não têm conduzido a uma transformação mais 
1·· 1 

profunda 
1 .. ( 
j •• 

da floresta como tal. 

As ~~racterísticas dos meios fisico, 
1 

antr6pico induzem que biótico e 

qualq~er ocupação da área estudada deve atender a du~~--necessidade~? 

fund~mentais.,-em .. -par t e ·--mutuamente exclusivas: '>â nec es-s-i dsde · de con se p 

vaçJ\~·'"da-na tureza1--e a ne c e s s i dade- de-ep roduz i r+e l iment o s-e- p rodu t o s <co= 
me r-o i-a l izáve í s+que garantam-a-subsistência· das -popul açõe s ... humanas da- 

.iJ, b . . - . .• 1 re g i ao em como sua pa r t i.c r pe ç ao na economua-e-nac i ona ; 
1 
1 : 
j :1 
1 ,· "\ 

Áre~i sig~ific~tivas, tanto em extensão quanto em representatividade, de 

flpr:e,stas__.'1ão.--perturbadas, ou ainda- pouco perturbadas deverão-ser ·pre. 

se rvad as através das "r e se rvas biológicas· ou equ í va l ent es-, já existentes 

na região ou a serem criadas segundo critérios biogeográficos adequados 
! 1 

e dec or r en t e s de alguns estudos já realizados. Portanto, essas reservas? 
de,7-pte1.e'rvação·· pe rmane n t e=p r ee nchem a função de· manter amostras -do s .. d_.,i- 

" verso_~;~ ecossistemas .. da. r e g i ão. e s tudada , 

r- 
r: 
r- 
•' r :- 
ó, r 
(: 

i·-·· ;,: 

' . 

! 
<. ,, 
•. 
L..:,, 

., 
!. ~ .: 

,' .' 

,!~, ·.~ 
..,'!;: 

,11 :·\:,1' 



J0-511-Ejpe-06 

59 
,, 
" 

:· 
j 

I 
O m.anejo da !floresta--natura;l para pr oduç ão de;:'I'.e!ld-imentos -- sustentado,.s 

.L~. de-rnade i.r â e outros produtos, apesar de pouco atrativo no contexto. 

)}1~5~f~~ ~conômico atual e tecnologia aí~da .não consagrada, deve ser encarado 

\tvJl·~:' . como a p1:frnC''ipa1~-vC?.c:ação-das ··. ~ei::.ras'7··f~rmes·da área e s t udad a , repr~ 

' sentando ainda o sistema mais próximo do equilíbrio entre conservação 

da natureza e produç~o econômica de bens. 

) . ! l ''\... 
-.1 i I i i' .! .) 

...._ 1 1 h "· : r ,t >f \ demais solos de terra firme, principalmente latossolos e solos podzó- 
;;~- ·\: - licos Ve rmeLho-iama r e Lo , a sgri'cu·J:tura"~ de r- subs Ls t ênç i a pode v i r a ser 
~ ·s:.·' melhorada através de soluções do tipo "agt-css íIv í cu Lr ur a'Jj- ou seja, a 
\ . . - d l 1· i ' d ' 1 , , assoc1açao no espaço e no tempo e cu turas a 1ment c1as e c1c o 

. \ curto com culturas ·arbóreas de ciclo longo, tanto de produtos comer- 

\

cializáveis, como a Jmrrach~, orc·ac·au;?o .dendê,.e~-outro~1, como de essên 

cias madeireiras. Algumas variáveis podem ser introduzidas como por 

J exemplo a int:1;o'duçãoâe'·espéc ies .. ·· arbóreas .... que~-produzerr. "a 1 í me nt os" ( fruta 

' plo'í--jaca.,-pupunha, etc)~ ou a ~ntercalação de c r í aç ão de animais- - e a té 

-piscicultura. 
' ' 

A~odução"" de--a 1--imentos--~c!eve ser cana 1 izada para os s<rlos-ma is-- férteis ..,r~- . ' X , 
di13"."."área···estudada"' (várzeas e manchas de ... terra -t"Oc}1a--e~trutura9a). Nos 

Quanto à fãüna·terrestre··· da ·área e s t udada , oons t a t ou+s e+e- oc or r ênc i a=de 
1 ! • "' 

ªV,,ímais···carac terís t í co s de -ce r r ados e· "ou trás-, áreas· · não ·· flores ta das ,« ao 

lado de matas com fauna característica da Amazônia. As diversas expe- 

;: d i ç õe s cientificas que têm visitado a região, regularmente têm encontra 
do espécies, cuja ocorrência era desconhecida, e têm descrito novas sub- 

r , 
espécies e às vezes, até novas espécies, 

i 1 • 
1 
1 

1 

i '! i -, 
i 

"' o o 
CJ) 
o 



.., .. 

i' 
I' 

10-511-Ejpe-06 
60 

,li 

1 
', 

Devído à cl,i...f~í.c-u,ldade~de~.ace.sso .. à região· a;,roeste .. ·dá"""'S~·rYa-·nórte está. bem 
1 ! "'-\,,. . J 

11Wi~'?s--a l teradéf""'"qüe"· a-· r eg í ão+I e s te ,---feg ião de Paraupe bas , que apre sen t a 

si;n":iis de grandes alterações, principalmente no que diz respeito à""'cober- 

t~jr~:~veg.nfal. Portanto, há ai~da oportunidade para se preservar as atuais 
1 • 

c ond i çõe s naturais da re-gião·~oesre-·da serra· nor't e , se for feito um·-pro:=J 

} 
1· . ----- 

j.-eto'''~de-co Lon í eação .. que--dê ·-prioridade '"à,'exolora.s._~...r..e.silh aproveitando -''----------------.--~.-. ... --. .r---- , 
o potencial de pf'"dâução-~de···castanha da região e promovendo culturas que 

I 

po1e.m coexistir com a cobertura de árvores, como por exemplo, (?·-cac_au;. 

Ne~tes ambient~~ poderiam ser também implantados p~ojetos-para o.manejQ 
. • r 

d~e,spécies d a fauna· com valor econômico atual ou potencial, como aves da , ·1 
\; \ 

t•ff' 
,v _ •.. 

f)J(..' 'íi' l 
As, características de clima e solo da área estudada pr op i c i am ccnd í ções 7 

~f~~a~a o des~~v_o_!:_~imento de esp~cies ... f Lor es t a Lsj-de=r ãp í do ··r,,c:e~· 
rc"~~enfoF (~à'l-yptus ·-e_~-=--~n~~)~ embora a região ainda não possua tra 

dição silvicultural, -tornando os projetos pioneiros, susceptiveis a 

faJtiia Cracidae (mutum, aracuã) de excelente carne. 

,' 1 

riscos. Um 
1 ' 

que pudesse vir a comprometer o estabelecimento 
' ' 

dos ri1:rfl'"àrestamentcis"!?Porém, convém lembrar que 

exemplo de risco seria a ocorrência de pragas e/ou doenças 

e o desenvolvimento 
nas regiões do Brasil 

onde t atualmente 1 a t°i'lviculcura é consagrada' os primeiros reflorest! 

mentos apresentaram diversos~~tipos.de problemas, desde inadaptação 
' f 

de espéc íes até ataque de pragas e/ou doenças, .se-ndo··,·que. esses. probl;,=- 

mas··r .. ·G>~foram ,, resolvidos -pe Laa-r ecnc Iog i.as florestais existences __ o_u l 
criaélas··-através -da pesquisa e expe r íment açãoj, · 

Por outro lado, não~~tá·aqui·recomendando-se.a conversão.da floresta~ ,,.. 
tro9ical···-pluvial, em reflorestamentos e sim. a utilização de áreas j~·:> 

~eg;.adadas·• (pecuárj._a., .... agricultura; mineração, en:).-:::. f1.J-:){~· f;...Ú ~- Jvt,~ e_ 

Em funçã~ do atual nivel de conhecimento sobre a área ~studada, no to 

a existência de potenciais/sus- 

) 

cante ao meio b i õ t i co cabe· me nc íonar 

!Jl.\'-:,y,J· ceptibilidades ainda não mensuráveis, como por exemplo, a ocorrência de 
';'J. ,// . 

,J \ .,..J.,:'1:"' ervas medicinais, e novas espécies. 
V' ' 

Í1' 

!<· 1, t, . i..,.·", 1'1-\..LV\,J.::. • 

_, 
' , I 

/ 0 "jc., /'-'' LC 1;,~,r( .tv~1,t. f . ~ \, . / ..•. ,..\. ,._ :t.- \ 
f ' 1 

/,, .r; ! . i .. ' ',' • (.,(_ (_ v< .. /l .{.t,C '.,.( 
,• 
1 ., 
i: 1 
1 
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' ( 

9s comentários realizados mostram, de fato, a interdependência dos re 

:cursos naturais e suas estreitas relações de causa e efeito na defí 

(n.ição da qualidade ambiental da região, mostrando ainda que a manu- 

.te.nção ou susceptibilidade de tais recursos encontram-se diretamente 

dependentes da manutenção ou redução da cobertura da vegetação nativa, 
' 
~ue se constitui desta forma em um dos principais fatores determi- . ' 
r~ntes da qualidade ambiental regional. 
' f: 
: 'i 
' ' 

O desenvolvimento econômico regional, baseado nas potencialidades mi- 
1 

nerais, deve ser conduzido no sentido de assegurar o máximo esforço 
i ! 
na' manutenção das atuais condições dos recursos naturais, principal- 

mente da vegetação nativa, através da de:-f.iniç·ão·~._da.,.d is t r.íbui.ção,-n<}> 
- f 

~~t;iã·o·-de.·,,áreas ~-- especificas · para a ti v·icfa.d_es···priori t ãr i as como: !;O l,0- 

hi;zação.1; de senvo 1 vimento de a t-rv í dade s ag'rc+pas t o r js , exploração -sus_.,.. j t.~ i • I I 

tentãda~·da -f l or e st a , proteção-permanente ... e .melhoria .amb í ent al • 
1 . : ' 
1 '1 

A'f:pesquis"i', bem como. o intercâmbio de informações t assumirão fund_a 

~.e;nta 1·· papel?' no .d e senvo l v imento regional fornecendo subs Id i o s para 

o completo conhecimento dos recursos~e ge~ação de técnicas 

~dequadas de manejo e preservação de.;es7-- 

.C ,) 11.,<~ cvi' ~ vt ~ 7 

1 l' 
• 1 
l ] ' 

l .. 
'! 
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L .. 
AvA11AçÃo nos rnPAcros AMB1ENrA1s ( z 2. F / s{.) !·: 

7 !. ,, 

7. l lmpa~_~os Identificados (3 r) 

'' ·i: O trabalho de identificação foi elaborado sobre as matrizes e consistiu 

no exame da existência viável de relação de causa-efeito. 

Esse exame foi ·realizado, quadrícula por quadricula. Nas quadriculas 

em que foi possível caracterizar uma relação de causa-efeito, foi iden 

tificado um impacto primário ou direto. 

1: 'I 1 ,, 
1 • ,' . 
1 
; 

N~:SA,.,,e tapa;~ os impa~Ç.Q,~--~·jo .•. conce i tuados •.• a tr.avés .•. da; desc r i ção --A'?..~,.._me 
ca~~.m,<;>_lli~...,a través .-dos .. quais _uma, .. particular .• ,31ç~,o-,,-~'?.-.eFtpr_ee.nd Imenz o , pod_~ 

.P.é!4:1'&~~ .. um. .• det e r.minado >·fator.·. amb ien t,al. As relações d ire t as de causa- 

)~ 
efeito constituem-se nos impactos~-primári"Os. Com base nesses últimos, 

é feita uma indicação dos desdobramentos passiveis ou previsiveis 

para se ter uma idéia dos i,mpac.tos .... secundãr í.c s .. de 2!!. e - 3!! o r dens., 

l· I • 

;, ' 

A figura 7. 1. 1 apresenta a matriz de impactos identificados da fase de 

implantação do Projeto Ouro - Igarapé Bahia. 
i; 
! 
1. 
',, t 

!=·:: 
! :. 

A figura 7. 1.2 apresenta a matriz de impactos identificados na fase de 

operação do Projeto Ouro - Igarapé Bahia. 
1. 

' 

• 1 Nessas matrizes, as quadrículas assinaladas com(/) indicam a presença 
1 i 

1

,' de um impacto primário. 
,, 

'.'I 

i 1 1. 
1 
1 

m 
o o 
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7. 1. l - Projeto Ouro - Igarapé Bahia 

Matriz de Impactos Identificados - Fase de 
., " .- '.} !i. ') I ') ., ' I 

Implantação 
.., . 

' )l :;1 (1 .!V J - - .. ..• o •. 
1 º~\ -o •• V, ~ .., 

. .o "g ..O C % 1 •• e 
JlO uO ,..,, li .. " •• "" li 

A<;~e• ~t.! o •• " 
.,_ - "' ••• o" u,.. •• " Q ., .,. e o •• 

(7o.r P ..• "' .., .. e: •• " "" "' ..• o o •.. ..• .. •• .... 
~~ 

., .. " "" • .. ... .. ··- •... .., "' •• o a " !!! •• ll •• li •• e .,. e e •• o 
1 .... ...• •• o Q. "o ., o •• "" ..• t :, .. - M 1 o 

....• ·- .,, . •.• 'O OOu ..•... 'O li .. •• u .. ., "" - ., o ; -~ e ., " .. :, •• q • • ..... ~ ã ...•. .,. 
Condi,.io AJ,,bicncalri: 

..•... a .. e ~ .. .,, .. .e e .... •... •• 1 " .,, e ~t .. .. .. .. e •• o e > C O .. 
X I L . h' ,:., 1.:i~ .), o •• " u " .. .. .. "' ....•. < o·- :{l::: 8"" ~ :e <) e"' ... e" "'" ... ...l f-o uu :,:: 

Quslidade e uso• das 4gu•o Ye - X y; l,X Ys '~ - y: - - - - .superfic:ia'i.1 

Hidrogeolo;i• o qualidade - ~ - 
~ iY< - - - - - - - - dao 4guo• •ubterrlneat 

o o 
Qudidado :,do ar y: ~ ~ 

•... - - - - - - - - - - "' .... 
"' o 

~ ~ 
.... Ru !do de fondo - - - - - - - - - - - ~ 

Solos o clima - - x 1~ :< - - - - 
~ 

- - - 
H•rmonia páis~g!ocic• 1y; 'Ys' Ys IX - IY: IY: IY: .- I;< - - - 

' 
o Vcgetaçio,,vida animal e 

-~ 
- y; IYa - IY» :/a - - - u - - - ..• Arcu neturais :3 

;.! Pllncton * bentoa - - IYs lx - y-: 'Y: - - - - - - ,., 
o ?. ~ 1~ "' ·~ ., Neccon - - - - - - - - - ;e 

Oinlmlc~ dcmogr,tica - - - - - - - - - - - IYs y: 
o tatruturaçio urb~na1 habita Ya ix x y: ~ çio, circulaçio • laxer - - - - - - - - - 

s> 

• tquípamento.• .e serviço, da Yn V. ) - - - - - - 
~ 

- . y, 
~ comunidado · ! 5 

§ fi N!vo!, de e~progo 171 IYs. - - - - - - . - - 1x ~ 
~~i 
"' ' . 1~ 19:' ly: IV: !.: ! N!vei, e tonto• do r•nda - - - - - - - - . 
-e 
o :Ya ~ •.. - - - - - - - - - - !.! 6••• vcon~mica da r•gilo - 
1 

Uso• Ocupaçlo do Solo iYa - Ya - - y: l,Y; ,__v: - IY: - - . 

\ fop. J, 111 h' í/.« 0.,1) ? . 
! - 4 í j' (, IV 

8 
0 

/,. • Alto 
ti• Hfdio 
li 00 llai,;o 

Capacidado d• a,aimi• 
l&çlo A 00 Alto 

H • Hldio 
D • 8.ti:a:o 
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Figura 7. 1. 2 - Projeto Ouro - Ig::irapé Bahia 

Matriz de Impactes IdPntificados - Fase de Operação 

- 1 
! 

,, • •• .. •• 
: .. 1 1 - "Q 1 

1 
.. " â • .• •• 

Açau > •• ..• .. .. " .. "O •• 
: 1. .. "Q• .•. .., ... .. o •• "' ..• .. < :, •• o o • 

li o o o > o ., C•• .... •• 
' "' •• .. ... •• .• ..• ~ ~.; "~ ... 
:.: ' o .,. .,. ..• .• ., .. •• "., ,,. .. = 'i' ·~ .....• ..• " .... w D "Q ., .. ., .. " o 

V, .•... ... - fQ •• ,: ... .. " .. .. ., D •••• .. 
CondlçJo Amblon~al " &. t &.~ •• u •.... o o " ... "' ., ..• •• "Q ~ 

la .•... ::J ::J 'V •• u .., - t • u "' .. 
t .•... .• . .... - <T ... .. ..... ..• .. "" e: o .. ... .. ..• •. ,!!;::: ..•.... ::J"' ·- u 
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o 
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!i! 1 

1 

Solo• e 'e I i021 - - - - - - - - . . - i 

Har02oniA paiscg!otica - - - - - - - - - - - 
o V~s•t&ÇÃO, vida &nÍm4l C - - - y: - - IY: - - . - u 4rou nacunti1 ... 
3 

~ 
o Pl:nccon e bento; - - - - - - - - - - •... •• 
o IY: •... 

i': - - - - - - - - - - "' Nccton ;i: 

Oinlmica' 1domosr4ric; - - - - - - - - Yn Ira Ya 
t,crucuraçlo urbana: habito - - - - - - - - IYz - Yu çlo, circulaçlo e la:cr - 

Equipo~c~coa e 1erviço1 da - - .. 1 - - - - - IY: - Ya comunidade 

§ N!vci; de e=prago - - - - - - - - - iX - 
o. -o Ir: o: ... N!vaio e !oncao de renda - - - - - - - - - - ~ 
8 ., - - - - - - - - - 

~ y. "' 811a eco~õmicA da tegilo ;r -. 

\'' 
' . :~ l - !~ ) - Ys x - - Ys Ya Saúde pública e ocupacional{ - 

Di,ponibilidodc doo aloco- - - - - - Ya - - - 
~ 

mu de tran1portu raglonal, 

' Disponibilidad• da energi• y;: - - l - - - - - - - - 
1 eldtrica no oiltem1 region•l 
' ,..., 
\ 
\ 
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1 Os conceitos das ações do empreendimento (potencial de impacto) são 
; . 

colocados no canto superior esquerdo da quadricula e acima da diagonal. 

V\}~ re-,\,J1\,&_Q. ~ 
Os cone e itos sobre a capacidade de assimilação ( inve-r-so->:·à.-susceptibil:i,..o;;"f r 

da,ee-,ou-fragi-1-idade- amb Len t a l ) são colocados no canto inferior direito f 
'! da quadrícula e abaixo da diagonal . . , ,, 

@ i: Ával iação ãos Imeactos ( :S r, ) 

a, 
o 
o 
m e, 

. Com base nas Matrizes de Identificação foi efetuado um exame da vulne 

rabilidade de cada fator ou condição ambiental, frente a cada uma das 

~ções do empreendimento. 
1:( 

1: r- ! i 4 vulnerabilidade é estabelecida a partir do estudo das interações 
ljl 

l·,~xistentes entre as ações do empreendimento com as condições ambientais 

/prevalescentes. Assim, a vulnerabilidade resulta dos conceitos que se 

atribui: 

Ao potencial de impacto das ações do empreendimento.nas condições 

do projeto, quando estas são avaliadas isoladamente e em termos 

absolutos, independentemente das condições ambientais prevalescentes. 

- Da capacidade de assimilação de impacto que os fatores ambientais 

oferecem. FatQ.E!s ambientais susceptíveis ou ecologicamente frágeis, 

em geral, mg_s_~ram-se muito vulneráveis tindependentemente} da forç.:i 

;; : impactante das s§es do empreendimento. Por outro lado, os fatores 
1 

·: ambientais tornam-se muito vulneráveis diante de impactolL...,fisi~ 

irreversíveis que resultam em conversão ou destruição de habitats. 
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Os conceitos atribuídos são apresentados a seguir: 

" 1 
[' 
1 - Potencial de Impacto das Ações do E~preendimento, nas condições do 

Projeto Ouro-Igarapé B~hia 

potencial baixo: B 

potencial médio: M 

potencial alto: A 

- Capacidade d~ absorção ou de assimilação da condição ~mbiental pré- 
\·. ---:s=- 
:; existente 

assimilação baixa: B 

• assimilação média: M 

• assimilação alta: A 

.A figura 7.2. 1 apresenta os conceitos de vulnerabilidades que podem 

ser construídos. 

:. , A figura 7. 2. 2 apresenta a vulnerabilidade dos fat cr-e a ambientais 

frente _à implantação do Projeto Ouro - Igarapé Bahia. 

A figura 7.2.3 apresenta a vulnerabilidade dos fatores ambientais 

frente à operação do Projeto Ouro - Igarapé Bahia. 

\ 

. ''' 

i;; 
i 1 
1 . 1 

l 

"' o o 
o, e, 
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Figura 7.2. l ~ Ccnceitos de Vulnerabilidade 

\ \ t 
Capacidade de 

Potencial de Ação· Absorção· 
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\V 
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Figurá ·7.2.2 - PrnJeto Ouro - Igarapé Bahia 
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Figura 7.2.3 - Projeto Ouro - Igarapé nahia 
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biscuss~o dos Imp~ctos 

7. 3. l txame Global de Vulnerabilidade ( 3 e) 
~s matrizes de vulnerabilidade das fases de implantação e de operação 

do Projeto Ouro-Igarapé Bahia estabelecem um amplo espectro de análi 

se e permitem avaliar, em graus diferenciados, a vulnerabilidade do 

meio ambiente frente ao empreendimento •. Em outras palavras, f"õi""pos-;>· 
,, .~ ,-">..,.)/7 • ' 

[ \ ~~~.eLencont:rar, .. a truvés; de· 1irt.en_~a;..:;p~squ1·sa, .. qua i s seriam os -~ntps 

_!_i:~cosy~ou-os-·pontos· pelos-quais·-o--meio ·ambiente· pode ser atingido p~"' 

l;tl'Tempreendimento t 

Es~~~~_!~~os s ã~qg~~~,9.,1:~.~=9~~~&~9. ..•... l!!~k~.s.e~-&.~-~h8.F.io~~ - 
;lÇ · t ;,;!í~9~~~~~.!.,~~ue'<i:si,~.';"".,!;,l;!.~.?!,.,.~~~ i re.,~9~~,;.;;,~~'~"'-"'l 

ad~i~~~~t,_,~~!:il.bçi..p g,~.,2j.,;~º· sejam eles agentes dos órgãos de 
m1e1io ambiente, agentes da CVRD, ou ainda representantes da sociedade // 

que venham a participar da análise deste trabalho. 
i 

Dada a natureza do Projeto Ouro-Igarapé Bahia, seu porte pequeno e às 

~ond içõe s de . ..mic_r_ç, l_~<;_g_l ~.;...aç~~--f a_y~_r~_v~~.~, i não,,,há.,-recu1::sos_._._~mb_i,ent<:1s 

suj,l_Ü.O,s .. a, uma ... forte.' vulnerabi l idad~..: O gr au.jnéx imo ... de vulnerabil~51~ 

pe: ;.!!,c;q_nt.radq,,, e resultante do processo de análise efetuado, foi,,:mit-: 

~-~º..!',~~· A a t ~y.idaàe~ i::.~.~ponsáve 1. pelos impactos médio-fortes é o,-, 

desni~e~to ./~,tLárea. do. projeto,.-' Esses impactos físicos primários a f'e 

tam os recursos h!dricos e a harmonia paisagística. Os principais efei 

tos, no entanto, incidem sobre o meio bi6tico, mais especificamente 

a regetação e a vida animal dela dependenc7. Todos esses impactos mé- 
1 ' 

dio-fortes decorrentes do d~smatamento foram considerados fortes na me- l ,' ' . 
di~~ em que são impactos irreversíveis que produzem destruição dos ha- 

bit:ats e consequente 
1. 
' ' ;, 
I, 
l .,. 

' - 

i 1: 
\ 
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~· b1T»-l,~ l ·1 

Há ~~e se ponderar, no entanto, que a~:;., de ,oe.,e~~~ J 
Ou.,;;.q..kt~a-e,,.,reon,1:;,r-0l.adarre Reduzida porque o espaço em que a nat~ 

rez~·~erá apropriada pelo projeto é reduzido e confinado. A escala de 
1· ' • 

ope~~ções é dita controlada, porque, ao contrário de outros tipos de lt! . . 
apropriaçã~ da natureza, as operações são limitadas aos espaços delimi 

tad~~·;pela área de intervenção. Diante disso, a irreversibilidade dos 
i,' 

i~tos fica atenuad~ela pequena escala de apropriação dos recursos, 

r e suLt ando em vulnera~_dia. 
\ 1 'j 
1 \; 

Todo~i~s demais impactos da implantação caracterizam-se por vulnerabi- .' 7 
lidaàe média, média-fraca ou fraca. São impactos perfeitamente assimi /()Yv~ · 

1 ----- l.- \0 

Já_ve_t_ey_· e que incidem ctentro dos limites da área de intervenção. 0..vraM - . :) 
{--{~ C(,,..,r..-:, 

Dent~e os aspectos positivos ou·benéficos do empreendimento, destacam- ! ' 
se o~ ·~mpactos médios-fortes incidentes sobre a estrutura física do 

meio ;d~ homem e sobre o cenário social e econômico das comunidades. Es 
,1 1 ' 

ses i~~ pos~s médio-fort:s são os seguintes: 
I•. 
1' 11 ,, 

1 ' 
! 

melhoria dos níveis de emprego trazida pela contrat~ção de mão-de-o 

bra 

- eleyação da renda pelo efeito combinado da geração de .renda fiscal 

~ ~ (ar;ecadação do Município de Parauapebas) e pelo aumento da massa sa 

larial; 
1 ' 

- o fortalecimento da base econômica da região,' pela ação conjunta da 

jeração de renda e dos investimentos~ 

... ' 

;,~,· 
:, 
1} 
;1:-; 
t"· 1,, 

j.; 

<~ ',i 
•'" J : :,t 

: l ~· 

l ~ 
•' 

r 

t 
; ' 

,. 
,. 

,':, 

':..,. 

.. ;-.·. 

J. •• 

-.~ 

r'; 
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~ ), r t.í1._G'JJ~1r H!r ~ / () CP' . 
\ ~V y' 1: 

:;
y 1· b · 1 . - á f . . . lá . 6 . \ \ 

1 
De fato, a=de smo 1 i z aç ao t r ar e e a tos as s nm ve · no quadr o s cip- , \ 

I : • • , - • - ' \ {'/ : 1fonôm1co-reg1.ona_l. ..... Isso. contudo, --n,;o dispensa a a tençao /":_E:.q~~1da por } / 

!. par:,~ª CVRD e por parte das autoridades no sentido de ~e de 

~o pessoal liberado para outras atividades da re.g.ião. J (,o«,, ? r; ,\. -,, 
implanta~ão(/ ' 

!x 

~ -· _,.. 
,. 
\' 
1 
1 

É digno de nota verificar que todos os im~actos físicos da 
\\ não produzirão reflexos além d_i~ __ ã r ea ... de .... í.nce rvenção , --- ' ·-- ,1 

í!.'t C:"i.~(~. \.1! .• .• ).,i. ~ .. \ 4;.·' .•. ~ ~~.'·· 

CV) :\ \ . (, _I Af'v(t_;::.., í.J a.u\.. :·t -> 
·Y-'}1,('k r(~ l-r t ('<., .• ) 

constata a presença de impactos fisicos di- Na fase de operação não se 

retos ou secundáríos, em graus forte e médio-forte. Isso significa que 

os recursos ambientais, de qualquer natureza, não estão vulneráveis, de 
forma acentuada às atividades na fase de operação do Projeto Ouro-Igar3:. 

pé_Bahia. Como já foi visto anteriormente, as atividades que oferecem, 

~m'princípio, elevado potencial de impacto, quaís sejam, as operações de 
11 1 

l~vra, a·deposição de estéril e a disposição final de rejeites, quando 

a.nalisados nas condições de projeto, mostram um baixo impacto. 
i 1 

: ; 1 

Esse quadro geral de vulnerabilidade, na fase de opera~ão, retrata com 
·, 

r eal í smo , a real dimensão ambiental do Projeto Ouro-Igarapé Bahia. Tra. 
~ [ i 1 · 

tf~se, na verdade, de um projeto minero-indus~rial que apresenta baixos 

níveis de impacto ambiental, especialmente quando comparadas com proje 

t~s! de mineração de mais larga escala situados próximos de treas urbani_ 

zadas e por isso mesmo revelando condições dificeis de microlocalização. 

Deje-se ressaltar que toda essa análise foi feita da maneira mais conser 

vadora, sempre em favorecimento do meio ambiente. Basta verificar nas 
matrizes que, os fatores ambientais foram conceicuados, na sua maioria, 

como sendo de baixa capacidade de assimilação, ou seja, altamente frá 

geis e susceptiveís a ações antrópices. 
,\ \ 
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~.2 Impactos I~r:versiveis 

( ( ~\hu ~ bzo ~~~) _ 
('3 -)' ~.s impactos irreversiveis 
\.:: l tuadas nos meios físico e 

, \ ,P 
. lp"- J v-r 
l 1\ºº JJ vf 

são~ativos às alterações primárias ef.:_ 

bi6tico para implantação das atividades. 

1 

Esses impactos são inerentes aos projetos <le mineração e podem ser as- 

sim relacionados: 

'desmatamento nas áreas de operações, abrangendo o núcleo de minera 

ção constituido pela mina, bancadas de estéril, deposição de rejeitos, 

estradas de serviços, usina e áreas de apoio social e infra-estruturas. 

O Plano Diretor do Projeto Ouro dimensiona a área total a ser efetiv..'.:_ 

mente ocupada pelo empreendimento. Nessa área, a porção do ecossist!_ 
'' reia constituido pelo "habitat" da fauna terrestre, construído e condi- 

cionado pela flotesta, será eliminada para dar lugar As operações do 

empreendimento; 

- alteração do padrão topográfico conseqüente da deposição de estéril; 

- alteração do padrão topográfico na abertura da cava de exaustão. 

. -- -·----- ': /. r·---- --------- 
ES~~-s-i:mpaCtOSC~~~.~-m.-parece::-_.:~,:r6f~C~S à ... primeira -v~~ mas - qu and o 

a);'\a'lisados· na sua· real expressão ambientifl, mostram-se menos danosos. . ---- -~ . . . . . .... . - .. - . -· ~ -- . . . ~ ~ .., . . 
No c a so ·do·-ProJeto··-ouro-;-as seguintes c ar ac t e r t s t í.cas amenizam os 1.mpa~~ 

~6~··irreversiveis: 
' . 

! ' 

- [ t ôdos+o s-r impac tos irrevers ive is são localizados, controlados e con f í+." 

ln~dos·.-'.. - A extensão da área de impacto é definida e limitada; 
! ' 

' 
cor 

\} . . .y 
- an~rea-cotal de- confinamento dos impactos é·da.ordem 

r.esponde·· ao que se denomina de l Área de Intervençãq-;) 
1 ----------------- 

'• 1 . 

'! 
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é •• da- •. máxima- importância que todos os reflexos dos impact:os não ultra __.- 
, - 

p1ssem os fi~ites·da Área de Intervenção;7 

- o ··Projetõ- Oúro·· apresenta· características ·-favoráveis;r ca í s- .. como a pro __ 
.( -1 

g r.amação das ·intervenções .ao lo~go · da vida __ útil da .j az i.da , querendo," //..__.... 
• , ~::"'-,.,..-·~,.... " 1 

is~.O--significar · que haverá uma "d i Lu i ç ão no tempo" dos impactos i r r e .- 
ve r s Ive í s ; 

- como o trabalho será dis~ribuído, ao longo do tempo, haver~ condições 

para fazer umalJ>rogramação ideal/de recuperação das áreas alteradas. 

/9 
, j r 

as···condições"dé · m i c r o Loc a I Lz ação" são ·muito· favoráveis dado que a visi-} 

1bil-idade-.da /frea.-yor par-te do.r-públ·ico-ê-'üm~·fator: Inexí s rence., &.A.~2.~ 
é~~~~~~&~~';.~~J,~ A al~~&ÀP.r~ª·-xP~J~.~ 
~m projetos de mineração torna~,!B.Jg,,tgJ:,._s._~~co, quaqg.9...:l~,,,.B.i;,?- 

xi~êil~~ ••. t2'1.~~..&SiQP.~ .• ,,~,t~.~n.fil!lb.~k_Pg,,e~~~18=!:l1.!1.:.~~.&~Ç,ª-Q~~ ª7. 

gres~,e~~.9.-..n.i~iq0,,ª.m.b.i.~.te.. Iss~ª1~~ caso ~;:_gj..3'5.2,..,Çl~_ro. :_ ""= ----·"""=11 
De qualquer modo, a vl~f?.-~é;:e_? gs área poderá se constituir em ele- 

mento de sensibilização da opinião públicat caso em que será necessá ~- ...•. - ....•.... _ ... ····· - 
rio fazer esclarecimentos sobre as reais consequências do empreendi~ --- •,. . . .. ' .. ~ .. ' . . . . . . .. . - . ~ 
mento'à·população. 

1 

\ As R.,WS.i.-pa..-is""'a,çõe s 
lavra, deposição de 

.d as , entre ou t r a s , possuem u~a me~1!L~tica, ou seja, 

de solo, em que as atividades estão muito relacionadas com as operações ..,.,,,,_z,~ 
.de escavação, des~1onte1 rebaixamento de lençol, transporte e bota fora 

impL_~ .•• ~S,i de preparação da jazida, operações de 
rejeitos, deposição de estéril, abertura de estra- 

s ~,J;.l'S}lf~ 

de materiais, construção de drenagens, estradas e praças de trabalho. 

J' 
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/' jJ 

vi 
' ' r;..11 

:~' 
-~ :J'"'· 

0 
~~ '.N~ verdade, pode+se dizer que d4~_i:;1J:.e .•• a,,.vid_a., .. úti.t .da,j~z~,~.~-<;l~ /_:,oj.eto 

~ 1 vl.t' ~~Fº, as atividades. serão muito similares àqu~ las que no rma Ime nr e são 

)-f ~~nduzidas num "Ç.P~~-tJÜ.!'~;:.d~_:;:,9b'1=~.~-~:.Jl':!~~suer. A Ü,fe~J~ •• 1;.~~~ 
f ~n.§ic;!,!Qe da..:'.1~.Y.,.i.J.Lades 9p~num pi;,gj~~; .•. ,°!.i/J}~Ç~~ é ,,~E;~,S~ 
~ompfrada.~gll1...â.§.....KfJ!R.~QO.t.~~Y..1s,. 

l>,s!:n~~L~.!l ,mi_tiga:l.oras que podem reduzir os efeitos de "obras de so Io" 
: •••• - •.••• • .,,, ,.._.., •~•,,,, - ,...,. H ~'ÔI, 

éoncentram-se na aplicação da bog enge~haria. É da máxima importância 
j : l' .•.•...•..• .,. - , . ~··· ":·1 1~~ todas as.obras de solo do Projeto Ouro sejam conduzidas, orientadas 

e. ·.~ontroladas pela me Lho r técnica disponivel, de modo que, em todas às 

~~~es, todas as estruturas sejam confiáveis do ponto de vista de esta- 
i 

b i Lí.dade , O f.r_gj,eto_,de .. , .. ~.i:ig~nha.~i~ da CVRD está bem orientado. O que deve 
•' ' "', •. __ ,., • •~ -• • , .._ ,.._. ·. · _ _,...,...: ~,., - , _.,.... -·:- ;~- h,A 

fl· sé~ ressa 1 tado é que os critérios estabelecidos .. ~ej~m ºR-§.~~--:Y~ª~º°'~ na_ im; 

'pi'\~ Pl1~r~-t~_ç}~ e ~P-t~_ação_ do~ sistemal. Todo esse trabalho, ao longo da vida 

.1,;"'<~ ~1 ú,t[~l da jazida, deverá ser objeto de um pJ,<?,Q&...F..~r1m1~~e contr.o~~A@J! 

'5 \t a~t~P-<i.§, envolvendo todo o corpo técnico da CVRD, responsável pela im 
1 -, 

~lantação e operação do Projeto Ouro. 
1 ' ' ~ ,. 
1· ,' 
' : l: ~. . - . . Impactos da Em1ssao de Matéria e Energia 

E~traté~ias_de_Controle_Ambiental_do_Projeto_Ouro 

' ., 
Os aspectos da PQ..hl;l~,~&,.J!!!!.Q~f.l..!:.ª-1 relacionados com a emt.~-~-.~lz.~}J 
e ene r z i a ao r e sen t am menor importância no conjunto de impactos do Projeto 

Oel)lff.'"1~~~W$!1~ 

Ouro. Essa afirmação encontra fundamento ao longo de todo o estujo de 

impacto ambiental. 

' 
'1 " ., l 1 

! :,J: 

. ' ! . 

OI o o 
1. 
I' : ' / 
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Em primeiro lugar, é preciso considerar que uma forma adequada e re- 
<t.:r- .•..•. ~~rtit.'1!J-:t1,1J..;.-§ 

comendável de se estabelecer um P~,2.;~~9 .. r;!;~J-.~.,.il_l!,bj.:,;1,SJ!I para pro- 

jetos de mineração, que seja prático e efetivo e que possibilite um 

acompanhamento eficaz (ou uma fiscalização objetiva) por parte dos 6~- 

gãos de controle e proteção do m~ii ambiente, poderia considerar as se 
\ .1) 
/ L . 

~t, 

// 
recursos estabelecer os limites da área em que haverá apropriação de ·- ~ naturais, de forma b~iVi!_..s!_ç;_a_~) por par r e do projeto de mine- 

ração. É a Á&!!1ª-º,.~~~~9.s,,9,2J..~- Essa ãr e a <lev~~,:J?.I_;; / 
11 ferf.ru;i~,. f.!lÍ.'!;.\.l!l~.;;...<,.m~.~.•~,!l;~ •. P!>~ 1 

11 
qu,€bgÃg...,b2j,~ªW.~· É ímprescíndivel q.ue-s-emp.t.-= 

sa mineradora tenha amplas possibilidades de c~Lsr-o~ doso~~ 

nas imediações da projeto, No caso do Projeto Ouro, o empreendimen- ----------~ 
to encontra-se dentro da "Área de Direito Real de Uso da CVRD11 a p rovad e 

pelo Senado Federal através da Re~J~5~.P .. J.1,69.~.âJ.J.Jj~, que d~J5:.S}!=~ 
e ~2.ª-~tJ.1JruJLék€l!J1B.Ul~.§'ª"JW.J..iP..0.'1~.&fli§G_~pJJ..9,am~ru:.g.,g_~fl9...9..9,,.~8.l2,,El,,~Y,:?,~.?.% 
da~~i ...•. ~~Jk.kJJ.Y,,9.~~?--.9.-f!.~.,,,,~~&i&~. A Área de Direi to 

Real de Uso está situada na Serra dos Carajás e tem como limites na 

turais, os rios Itacaiúnas e Parauapebas, abrangen~~~Li.~-~ 

estabelecer um nive~~c;..ÇAS..cy.1$...,,,êfilP~ªl das atividades, dentro da 

área de intervenção, de..m..<?,9:.<:k*1Y.~ª_Q..J1...~J.e._~Q.b,q~ID&R;~.§~fils.QS 

lim~J •• .E~,§_a,,,.,!!!g,;.>.El\ área. Em outras palavras, essa estratégia indica 

que qualquer medida de controle deva ser adotada para trazer os efei_. 

tos da poluição para dentro da área de intervenção. Es~<!._estraté&ia 

é ú t :iJ:-11..o,...,.&ent.i4Q...,.~, • .,,<tl:Ef.g }..E...-'t;>=fl...~~;!.ç~a ra .•. 9~~.~-ªs~s.~.P...?.=q~~:.:!;~-~l.Jl.le-l: 
te U~.~~ .• ~ ... __ b_:_~~t.fE.t<2,~.,,l.0,p_~_'tltC.,R,.j_o~~~~;.,, Há uma tendência 
de se conce~trar o controle ambiental em medidas que trazem benefícios 

discut[veis em detrimento de outras mais import~ntes. No caso do Pro 

jeto Ouro, as vi~s de transmissão de i~P.actos_para fora da área de 1n 

tervenção são as se~µÁutes: . -· --- ..-- 
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\.: 
1 1, 

\ :.: 1 
l. )'). 
1 ' \j 
)·.,:\V.O As redes de drenagem do igarapé Bahia e da sub-bacia do igarapé 

',f\ {\ {\ 
• -;;,v .;):~r / Sergipe, o~de estará localizado o sistema de deposição de reJeitos. 

'' ,rJ' ,,,-.· 'r , \)"'~ ,y· vr , 
'\ 1, 

As formas através das quais esses recursos poderiam ser alcançados 

seriam a ~~s pilhas de estéril nas épocas de chuva, ou a 

instabilização das bancadas de estéril, ou ainda através do rompi 

mento dos taludes das bacias de rejeitos do CIP. As conseqüências 

seriam a poluição das águas e o assoreamento das drenagens naturais. 

~9..ê.e1.~-~-§..!;;$,dt __ V:~-~-~~~~..,.,o.s;sSeu.s=uef,l·exo~tU.:.e.c.ta_d..cta:.<P_!:J;a~~ J 
d2,,.!:!~,.~j-.,t,_g,;f,l3ffig.ut,~~~-,-~g<z,9..~-9.fl,~sf..S •• 1,;,o;~r B d a ~,!,; a --..~-.,,.j J,!.S,~~n~~li~.i.·~ 

l~~~~e2,;tª~;!....:m. cg=r;.,~~~I?..9J§J.I~i-U~~~.!1~-~}A!.!W,S.~,~ ~ 
da~~~~ dre~r~tur~l_jª,.~t:_b..,<;..~}l!;,..<:.Pé ~ 
Sergipe. ~ ..• ~ 

l í l. 11 
i ! 

a ocorrer. Isso indica que, em termos práticos, as medidas preven- 

_ . i.'.' , "\ As e~\.i.:!s efetuadas no decorrer do c:-M--~nd icam que dj_Jjs.J.J._;1!~9- 

S/"~;Y,P.r,( ! te~.,9. ••• ~!:1~é;,! E lar~ e o r.i2..J.f.!~~P..~J!r. se&~P-~J.<;.?}lS~~R-~, 
· • /) ''' ~. . mesmo que eventos de baixíssima probabilidade de ocorrência venham 
• , li,~ ' 1....-- µ . : 

\) t 

1· 

tivas deverão ser privilegiadas num plano de controle ambiental e 
voltadas ao objetivo de garantir a confiabilidade das estruturas, 

especialmente os taludes das bacias de rejeites do CIP e das pilhas 
' 

'. " ,/ de e s t é ri 1. O .:J.;..QR~_.s_Ç.f.Qã.~Q..,Jl~~~}M..1k,,Y,.~~-~2f.Á~~.!'t~~ 

,., ~ S, &.\~Çjyl~ durAIJ.-E,U._a.e.qs • .o.. •• Ji,,~,yiino ~~~jj11~ Assim 
x;J· . . J' 

\)'J'JJ ~ ~f, , fazendo, es ta~P-~.teg.e.n~qualli.ad.~s.us.,,...das..,,águas,.,,e.-,«tam!'"' 

vt.P<.Jf t<Y"(t- bé~.!~~slQH.? t;,,~a. É preciso lembrar que as u í.s t ânc i a s 
1, uif( ~ entre o local das operações do Projeto Ouro e o leito do Itacaiúnas 

,J 
\~,JIJJ, : 1 (na sub-bacia do igarapé Sergipe) e também entre o Projeto Ouro e o 

ribeirão Águas Claras, são suficientes para se ter, na drenagem \1 

l int~rme~iáría, um a~teparo natural de proteção, reduzindo as con 

sequências de um acidente. 

"' o o 
e, 
C) 

/~ 
, ' GonJ.!i~~~,Jl!~teo.,tpJ.,gg.l.sAs especialmente de~~~~~s, que possam {.L~-~0 

eventualmente fazer com que as emis..!2!.;,""''?.;.l'!!.º~.L~r,ic;as atinjam o am 
biente externo à área de intervenção. 



\'. As cond i çõe s de m~localização, a ausência de receptores na área 
1. Pi4ttm _.. , 'f:·~ exter~ e a P::_~:~!~-~~-~~~~4~~~g.1,.:m ~;.ª de=;;',!ª.,,!! 

ei,: .).}/ .r" r ! rea de intervenção I tudo i.s eo configura uma S Í t uaç ão mui to favorá- 
.\'V - ~ J' - 

f.;.. v" ~;\'", !.: ve I no que toca à poluição do ar. 
,l(J ~ '1, 

t, ,VV e,: !, 

o ') • .li 1) :, ' 
~l, j ,jl . 1\ _,,\, Jlc- . e ,vv , , om 

" }i\ ' " .;J 
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,, . ,, 

o objetivo de ~-a~ ín~n...~ o alc,g,m:,e,. d,as,...Jl.Qgj.~~i,,"1$ 

tidas nas áreas de ~~~-~-2..1.~.,0 ~i realizado um es- - ---W"iil~..-.. ~ 

'------'., 1,1 

0. 

1 
i ·. tudo que integra o Estudo de Impacto Ambiental. 
1 
! : ' 
i 1: 
\\:As principais conclusões do estudo revelam que: 

! j' 
l 

As emissões do Projeto não irão alterar de forma sígnifi:_ Ouro 

cativa e direta a qualidade do ar da região do igarapé Bahia, 

no que diz respeito à poeira total em suspensão na atmosfera; 

1 
' : 
.7' · •• As conc>e·ntl:'açõe·~1fxtrn!:rs1=--ch:!!fg-p:!ffotal a tingidas. a nível de solo. 

em todas as áreas de í n f l uênc í a direta do empreendimento, mu.f!:._'} 
p WY.ªY.?J.Jrt~l:ít·é~3i:ão::.'tl'Ef~Efllf:~e'$:~.~~.:';.5=Y1 s.a.!-1,dO~~n.~.i:k:~?,YP r.ã9, causa r.fj'.'i'.'.~ f9-s 
a impk~~~~~w~_?,_fc~.o.p:rç,J_e1.~:.0,>3!:.9.~,Y,gpr e feitos l'"Â!:çi...,Y-!;.f.?~~::~obre os recep- 'l . ~~';;l:fl>}-J""!-,':""1•:,,, 

1 t&-M~s4.~-Q.teres·~e; · 

·1 

l 

A topografia da região e a posição das fontes em relação aos re 

ceptores de interesse, deverão favorecer a dispersão dos polue.:!.. 

tese a consequente redução dos impactos. . . . 
l· , .. ,, 
Ir ,; As:principais recomendações deste trabalho são as seguintes: 

i ' 
i j 

O projeto final, a .imp.l anr aç ão ~- .a __ ope r aç ão do Projeto Ouro-Igara 
- ---·------ ··-------------~---- - -~ 

pé Bahia deverão ser efetuados de acordo com as caracteristicas 

apresentadas neste trabalho, utilizando sempre a melhor tecnolo 

gia prática dispon!vel no momento, para garantir a máxima eficiên 

eia e segurança operacional da unidade; j,· 
·\ ,;;_· 

, .. , : ~-.. 
,,; 
:t 

: ~.: 
! ' .~\' it 

~·-:-- , . ... 

~-- 
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O programa de monitoramento deverá ser executado com qualidade 

técnica compatível com a análise e interpretação a ser realiza 

da; 

e~-· O inicio de operação das redes dé monitoramento, com pelo menos 

um ano de antecedên~ia em relação ao inicio de operação da plaE_ 

ta da CVRD, é indispensável para a avaliação prática dos impac 
tos analisados. 

Um plano'd~·~ont~o1e··ambiental para o Projeto Ouro-Igarapé Bahia 

deverá incluir também os seguintes pontos principais: 

·.©·· Acompanhamento permanente das condições de operação e manuten 

ção de todos os equipamentos da Usina Industrial, a fim de man- 
:, ., 

ter o maior controle possível das emissões fugitivas durante a 
1 ' 

!·,, maior parte do tempo de operação da planta (estabelecer padrões 
i' ' 

i ! de visibilidade das plumas emitidas); t • 1 

? 

1 
i • 1 i 1, : l ' 
i 
' i ,! 
1 1 

1 

Acompanhamento permanente dos serviços de umectação das vias não 

pavimentadas, a.fim de garantir a máxima eficiência na redução 

dessas emissões (estabelecer padrões de visibilidade das plumas 
emitidas); 

... @)· Monitoramento permanente de poeiras sedimentáveis e taxa de sulfa 

tação, utilizando os métodos padronizados pela OMS/OPS, através 

de no minimo 4 (quatro) pontos de amostragem, sendo l (um) para 

a área do Alojamento, 1 (um) para a área àa Usina Piloto (perto 

do escritório) e 1 ( um) a montante e 1 (um) a jusante das fontes com r~ 

lação ao vento predominante. A frequência de amostragem deverá 

·ser mensal (valores integrados de 30 dias), com operação simul 

tânea para os 4 pontos selecionados. Essa rede de monitoramen 

to da qualidade do ar deverá iniciar sua operação no minimo 1 

(um) ano antes do início de operação da planta de beneficiamento 
de ouro. 

,, 
,1 

1 

'i 
'I 

·I 
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Monito~arnectto permanente de poeira em suspensão e sedimentável 

e da taxa de sulfatação, conforme descrito no irem 9.2. 

Monitoramento permanente de qualidades das águas e de efluentes 

líquidos, conforme descrito no item 9. l. 

Monitoramento pen:71anent~ dos parâmetro~ meteorológicos mais impoE_ 
cantes para os .estudos de dispersão de poluentes na atmosfera, a 

través de uma estação meteorológica a ser instalada na área d~ 

CVRD, seguindo· os mesmos critérios de instalação e operação adota 

dos para as estações meteorológicas do Ministério da Agricultura. 

Deverão ser monitorados no minímo os seguintes p~r~metros: 

direção e velocidade dos ventos de superfície 

temperatura e umidade relativa do ar 

pressão barométrica 

precipitação pluviométrica 

,, 
1 

Elaboração de relatórios de análise e'incerpret~ção dos result~ 

dos obtidos no programa de monitoramento executado. Deverão ser 

elaborados dois relatórios semestrais por ano, sendo um dos me 

ses secos (maio a setembro do mesmo ano) e um dos meses chuvosos 

(outubro a abril - meses consecutivos). Deverão ser elaborados 

também relatórios anuais agrupando os dados de janeiro a dezembro 

de cada ano. 

\, \ 
'\•, 

1 

1 1 
l 
1 

1 

~s'. que~cões de ruídos e segurança estão rescritos às acividades de 

higiene e segurança do trabalho e dever~o ser considerados como co~d 

juvantes de um plano de controle ambiental. 
'1, 
l, I 
\ l 

i 

\' 



,·, Lfb r i o social e econômictque determinam a qualidade de vida nas ~~ 
i nidades circunvizinhas ao empreendimento. 
i· ~/ ·-==-- .. - ------ w ,,,~ -í~ ... G. 
'/ . 1- •... - . 

n .. n ~,. · Quanto ao mei_? físico do homem podem ser destacados os ec.ossistemas ar l ()-1.,U r 

G;,.,~v1 .pi!r.1~.. t i f í c i a í s feitos em substituição a um ecossistema natural primário. Den 
(})1Jl()} #1:, 

,\, I , J 
(• ,. /) ,· 

. ,(}} ( ~v, AY" t. :~•}-' 
,11J· 
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!?: i; ~.:4· ... . ~... ,. _()~ í 'i,. :-:, 

) 

~ 

(J ~ (" • 1 ·'VI• -~-·!1.-t/ •" _.,_, ·f , •... , 'V rQ • ,..LC )(\!U,U • -{,,VV' ' • - -··-- '- " 

Impactos S6cio-Econômicos ( 3 fo.j, :::. ?oJp ,~[l,Jt-,1.1-~ f~!'~~._(}·v:u/r.,.,,. 
ri (1 ,e < I \j, _ () - ,, ,) " ''-·'l lo1...,(,.t.f1vu •••. ,0.,,:: n -ir1,_ !J. e~.-,·~<--, . 

• Podemos, para finalidade deste estudo ambiental, entender por impactos 

sócio-econômicos, como o conjunto de .i!!teactos 9ue incidem direta e in 

diretamente sobre o meio fisico do'homem e sobre as condições de equi- 

tre esses incluem-se os campos.cultivados, as atividades de mineração 

e as cidades e núcleos urbanos e rurais, sendo que as cidades represe~ 

tam o caso limite de um ecossistema artificial. à~~íâa~·tomada como . - ' 
A~~condições fí7 cen-t·ro-,,dec·Ínf-luências .. do Projeto- Ouro é , Parauapebas -s, 

. --- -- I 
• c,v' ! s icas __ de s se. .. ecossitema- são. represeµtadas-pela ·es truturaç.ão · u_Jji_<UJ.a -;e.-, )./l ': f· - ,, . - . 

~"~/_,V i' sistema· de-- produção de· serviços -~~omunidad~, que foram .avaJ.iª-!;111s_ como 
t (1-':- l\ V ; -r 

\ ;, e-' I á . . f' . . - fi . . l . d 
~

Jjl· , .· i, sendo pr~c r1a.s e i.nsu a c i ent es , As c ond í.ç õe s s i.c as i.nc uem a i,n a as t· 1., ·' ~ 
. .. i e r (1. • J. .,, J r,1} r,'l.fJ I tendências de 1,Iso e ocupação do solo. ,e.~ M..t.L.-, .Cw>-~:ct-'\ 

J)r· tf" . . ·- 1 

\'"wº 
rAs condições de equilibrio social e econômico de Parauapebas e região 

~~!>/de Car a j ãs são representadas pela dinâmica ~opul~cional, mercado de t r a 

. ~,yv balho, condições de renda e a base econômica da região. ,., ) : ' \/}) 

r;i 
o o 

'' 1 ' 
'' 
· i· Pode-se ver que, tanto um projeto de mineração, como uma atividade agr~ 

' pecuária, ou a implantação e expansão de uma cidade, implicam na subs 

tituição de um ecossistema natural por um artificial. O equilíbrio am 

biental, em senso amplo, tem assim, três dimensões: 

(i) - o tributo (ou o custo) da apropriação da natureza _decorrente dessa 

substituição; 

0 
i·: 
' 

- o grau de harmonização possível entre as diversas atividades e intere3_ 

ses humanos entre si; ( 0li-;,,:,,.,J...i.; ,.,.lo \Ç_o /:.1_ v.;_,r:_ J..'o. C4-'l.,uJ- .. '"'"/''~ J-</,-:t::,:·.' 
I_ · 1 < < · • , 'l' 9 C"> /,..U:· .. t ·.--.-:;i .:~,.,1 )A_(, •• ,y.-v~ \"\.\. e,\}) 1 
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: 

1' 

~: - o grau de harmonização possível de cada uma das atividades humanas com 

l , o equilíbrio ecológico. 

i 
';Uma política possivel para a busca de um equilíbrio ambiental amplo pode 
11 1• 

•irser representada pela ™,,qu_e~ .. propõ~,:..!l.,.5..~~~-7.~ro,~de ••. c~J!.fiJll~..!1-;º ':!~..!!,~<!~.:- •..• , 
1rT,: s.í,.nd,u_s.t.cia.Uzação .. como. úgj,_ç~~Q!,!.:,,J,uta ... cont.liJ'.l ~~~-gx.a.,~~çãq,._do_ meio am, ./? ·:.1ibJ;!!l .• S.';..:-·Essa tese é considerada irrealista e inaceitável pela equipe . w V, ' 

11 WÔV' ,1'q,ue elaborou o presente estudo de impacto ambiental. 
i ., 
' r i 

!~· equipe esposa a tese da conferência de Estocolmo (1972) e do Programa 
1,' 
1 '' 

:,das Nações Unidas para o Heio Ambiente segundo a qual, a solução dos pro 
i:. - 
!blemas ambientais passa por um crescimento econômico acelerado, porém 
1 ' 

; ha rmon i z ado com uma_ gestão racional de meio ambient.e, mediante uma rede- 

' finição de suas potencialidades e dos usos da4Q.s__aos-S.eus .f.J:.utos. Nesse 
1 'I :sentido, a protes--ª.Q_jo meio ambiente não i:,ode ser dissociada da luta cQn 

J' lJba a pobre:z;a. A conclusão dessa tese é que o primeiro plª-D..Q.._de ha~i 
v~·· 1 - 

O 
v( · ..... lz~"'!são consiste na orientação do desenvolvimento ecQn_õmicJLP.D.ra_~.i-~fa 

• C."' •• -r; .,"'- .r ;ção dos objetivos sociais. Todo um esfor~o conj_un,t.9 envolvendo a ~ocie-// 

"rJi,\')}~ r:·:dade por inteiro~ nessa reorientação ê que propiciar~ essa harmonização. 

\i,~ , , 1 No caso da m.gi,ão de Cara jás ,1 o cenário ambiental mostra deseguilibrios 
(')-~· ;1Y1 • = - - - 
(JJ".C:.'C :,.j ros planos s.2.c_i~l e fís.i:E.e, do habitat do homem, como foi m~ado no 

~O e/'}. 1 Est~~-<?_.-f!e Imp_aç__t_Q._Aml>_i_~ntal. A fragilid_a_df?_i!mbien_~_~_!_. do niy~t.~-q~)_q-, f 
/' \,;~-' I econômico, em tOdOS OS fatores COOSÍderadOS foi COnCeÍtuadO c omo Sendo : I .. ' ~ :! --=- - ,, I 
O ~levada. 

·-·~ 

' ,, ' . ! . 
~ ~ .caeacidade ou a potenci~~.i.d?de que o Projeto 9u..:.o tem de influenciar 

t esse cenário é muj, to R~_g.uena. - . ivdJ.,u.,. t. j.t,y-D 
y~mo foi visto, o Projeto Ouro ~exercer demanda direta sahr~ 

as cond'íções f Ls í c as da cidade de Parauapebas. ( ~ .i1(.vt!.,lu., 1) 
1 ~ ' . J, ~- (?, ç;~ ~ (,j; ()111.-1;;1 CW-~ / l)J,. ~_a..,, - ,cJ!,,i)A,,v,•r>-, &C!.- ~-{..,~' -') ) 

O> o 
o 
o, 
~ 



~- Há influência indireta (embora pequena) sobre a nn,ovimenração"migratória/ t;.,·.· 

) 

~r~f,t'l:!Ymi...:d.:r;,;reg-ião, exercidas pelo 1'~fe·i-to-expeefã'rtva•'f que ROderá red i- (,,,d""LJ 
y · ~ ! recionar fluxo_~ migrat6do_s para Pa~~ebas, agra_~ as condiç_q_:as 

(,.,)~ ·' '.ide vida ness8 ~idg_g_e. Esse fenômeno, ~é de dj.ficil mensuraç_ão , 

(J,/· ~J'f' i'7\( e .estimação, mas pode ser compensado pela m~!Jiem de contribuição que ·,_::.,·, 

.}'~ ~.~ ' i .: o aumento da ar:_r._~_~ção trará, com ~onseqÜente melhoria \da capa~~~~~, t)) . .Y 
f{~ ~J } ---T t 

' ·\(}, ' de investimento no setor social. t\iu , ~ 
~ft 1.,:. \. ,O (~v.....L·"-'. 

r: 
~o ponto de vista da dinâmica social e econômica é preciso considerar ~) V 
que o f,roc:esso-,formatiyo .. de_ uso ,.do ... solo e. de .. ;propr.iação de recursos ~~ } f 
tui::~is.na.região, .. euconr za mae empresas =: d~--mineração.uma forma de prot~ \ 

. / 

<Ji,~o--de .. áreas -ne tu e a í s , Por outro lado, os aspecto~i institucionais rel~ 

. tivos a inç__entivp_~fi;i~.ais. e às políticas praticadas pelos órgãos gover 
1 ' Ili, -l 

: namen t a i s vêm se c_on~ti_t!,t~!l-~.~-?."!._ l?!'incipal VÜ!.~.sie proteção óo espa~..,_':_! _ __)/ . 

qt \\com _g_~_av~! co:1s_~~U!_E1_ci~~para o meío ambiente.~~nser- )/ 
'.·ção de pr_ojetos de _miner:ação-,--como __ o do __ Ouro , te~- pouca influé!nc~-~-:na co.::: li 
ffi~a_çJ!9 ou n_Q._t:~di_i;ç!.fi9.._l!_~~~-~-~j~-~-~~~~P..ç:,ias. 

Alguns ~~~~--ítív~s. são in~~ como por exemplo o im.p-ª..C...tO so 

bre as re~~icas _púQJ~~?S que o Projeto Oucu_~ A receita média a 
nual de ICMS será da ordem de US$ 2 milhões, o que representa um reforço 

na rece.~;·ª---~~s_e;al. 

,, . '' i •,J.,J,.. 
\' 

! 1 
'1 
•l 

Ol o o ~ "1" 
\ 

1 ' 
\ ( ' 1 '~ r./,, \. .) v. ', t 
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,MEDIDAS MITIGADORAS 
' 

Considerações Gerais 

.-···) ' 
{ • 1 . ' . . - \ . ' . 

Consideramos como iu.Ê.~l-.2!1,"2,~1.t.!-A.42,,~ra, quj.,b91L~~-, p.~ov:i..d~~~g!!.~c~ 
1 • ~ '-.... •" •' 

rart-Pr1sr-i r,a Oue, uma VE"Z.,_aP,re1>ada ao nr_QJ.etn.. OU \1ado~adal'durant'e .'?- l,g\ 1,--..p....~,:~ ~ .•.. -'"'~""'""--~~~ .... ~~ .•. ~~.i.;,. .• ç.;.~ ••••• ,_ 
1 1 ~ '- -·.,... - "' 

p l_an l!). ão ,!.,. !,,.2.P.,.~.~~ .•. g,,9-J!..LW.Bo~llã}..IJ],; •• ~ o •. possa r~»k!&,,lt~~~-~~i:~~ e 
() l} k e~.,w~p~~s, ou ainda potenciali..z..ar os b~tL:-ios 

[ ~'~, d~ empreendimento, a ponto de torná-lo compacivel com o meio ambiente e ~~ ' 
\) viável do po~to de vista ambiental. 

Baseados nos conceitos apresentados, relacionamos a seguir as medid~s 

mitigadoras já incorporadas na concee_são básica do empreendimento, além 
- --------------- ··---·--·-·---- ---~------------ 

da~ medidas miti~~~Eas c?mplement<:E.es, através de um plapo de con~ple 
•,. 

ambiental e também de um plano conceitua! de recuperação das áreas de- 

'gradadas. 

· flpresentamod · j 1 F1nalment_e t ~ um programa geral_ de acompanhamento das medidas [ 
"'l ' , d . ' f ' 1 f II m1t1g~. _q_F.~~ mais rmpo r __ t ant e s , tanto na ase pr é+ope r ac í ona como na a- · 

se .. ope racional. 
1 ,. 
\: 

Vale ainda fazer a observação de que o P~g-J.êJ:2=9-!l,r,.~&?§.Çu:l-ia~ entre os 

pr~jetos de mineração, dado que o mesmo nâQ..sRF~S9.n,stru~l?.,...gJ_-~i~iµ 

~ti~ll.YLl.t.l~IS.~-P.-t..~ m.,~a,..d..r;:_enag~..m,...nat ur.a1,,_na...z:.e g.iã.Q"I& Essa pe eu l í ar idade 
é ben:fica no sentido de res~ir...2-lm.e!.~~~l, mas decorre das 

con~ições topográficas que tornaria difícil e onerosa a construção de ba.::_ 

ra.~e1~s. A consequência disso resultou emG,oluções menos impactant~. 

mai1'$_.s.egi.u:11s e mais econômicas. tais como: 
: _,___, ••.• ,1- .•.• ~··Ç"~~ 

'1 

- o r!:j§.~12. •... S..:i;J •. ~.~l á d i ~P2.§ . ..t~,,,~.,)~.f1<;:Jecê"""S:.9J!ªJ.:.t;M.!@.~ em t~l~§.....9..~~- .... t~.s_ 
r~ que serão comJ?J~~~-~-~.~-E: •. .,.J.~ •. 'r.tE19...~...§GCOm o próprio rejeito, sendo a 
área recuperada com vegetação; 

\ 
1 '. 

:: •:. 
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1
.' . . . 

- as1;11P.i]J}~-=~J.:~J:.~ .. !,..,..J1ão ~e.verã~ oc_upar -~!~ da drenae.__:!::_:1r::t, 
mas· se~o edificadas na enc o s ta dUl~,P, com vertente p a r c í a Lme nr e 

' ~ ----~""" .•. ""~---- ..•.•. _,,,_ •.......•••. ~, _, 
v9ltada para as nascentes do igarapé Bahia; 

,1 
'• . 

u~ il-b-ªn: agg.,J!!....R..r..Q.Pll<l!ll.!'!.llt§..-$!.it.ª-.~ mas Y.!_l!·!- 'S§l..D!..~.,.~EE.úrn .• ~.1- t H,i:;;a ' 
q':lé. func iona~á com soleira de vertedor e deverá operar a fio d' água. 

H~~W~~f.~~,~!.,t}~~.,.~W~ . .Ee~~-~-áE~-~~~a (m~~~~ .. . - ' -- 
i .. 
' 1. 

Medidas Gerais na Fase de Implantação 

A imp~antação e montagem da usina, bem como s preparação da lavra, se 

rão 
1f~itas 

de forma planejada e integrada objetivando a minimização dos 

impactos ambientais causados_durante esta etapa. ------------~~------ 

t 

cD - ª~~~~~incluindo a construção das bac~p~~o, e E.~ 

lhiSw.dh23F>H«miJ.d~verão ser executadas estritamente em função do proj.:. 

to, de acordo com os p.r.o..ce,di,me,ntos. da .. boa,.eºgenlli!&ÍcP, evb,.l;.s.,Q.do-se a~ 
máximo Íil\R,Ç~~~s ou soluções de última hora, e assistidas, de pr!_ 

fer@ncia, pelo projetista, quando houvPr necessidade de alterações de 

projeto. Isso é especialmente válido para as ob~ct!:cd>..9.J.:.~que~p}~ 

qu~~~._ili,dade E;,,.,,i~~ i-ê..;.ft.JlÇ_i,a_~s.t,i;µ,t;;_µi-;;~ ; 

(9 - em todas as áy;,e.as...JJJ;.i.li..z.M.ª~~-B!!.&~7,@'l...P.,I..1~ bota-for-a e instalações 

provisórias, haver-t....&~ç;~e-~ç.§~ das mesmas com obras para proteção c°.:: 

tra: erosões, drenagens e cobertura com a camada vegetal retirada na 0- 
1 

casião e/Õu vegetações e árvores típicas da região; 

' 
! 
\' 

i",;.. 
j, 

:·v 
" . i 

"·· 
t\ ! • 
I•:, 
\!, . 
il•. 
1·· 
:·, 
'· ! 

1 : ,: 
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·1 ,, ; j;, 
1 .,· 
1 • 
' 1 
1· 
i 
:1 . 
1 ; :- i 

i 

durante a execução das o!;u:.?~e ~o!.2,.para abe_wi_,:_u.e_~~fld.a.s de __ ~.e.J». 
v~ esE._rad~_f!L,aces.so e ,linha .• <!.~t.ran~?lissã~ as manobras das máqui 

nas e equipame~tos pesados terão que ser feitas de modo a evitar o lan 

çamento ou deslizamento de grandes massas de terra para dentro dos cur 

SOS d'água; 

G ('.,- 
1 'i 1.' 
i " 
1 '. 

i i i C) j ~ proteção de .cortes e taludes; 

1 

:.:;'\' ' 
\• _/ - 

1 

preservação ao máximo possível, da fauna, flora, nascentes, córregos, 

etc.; 

- construção de diques de proteção junto ao armazenamento de combustí 

veis e produtos químicos; 

- --·1 .. ----- ------ ., 

compensação dos volumes de empréstimos e bota-fora; ,- . ·r . , , .• 
cSV.Ã'l .,. __ /.,; ·, .· · · :',' ··,)----·-----·--~---·------ ------ .•. _ -- .• _ .•. _ 

c:>:1': 
t ,·· : : 

{fl,,./~ : .: 

e B:J,.,<l.·%.E""'.~f.Bl}ll.;,;=9.~~n t r a t,â.c;Jg=-~-~!!!?_Q;;~ .. <l~MJ-t!il.IDP~~S~,13_ij.9::c,m1~ 
lili.c,.ada a •... s~ .• L.à;E~~<L~nas~E)i;}l,~, orientando as empreiteiras para 

dar preferência ao pessoal oriundo da própria região, evitando trazer 

pessoal de fora, e privilegiando o aproveitamento de pessoal em Para 

ua peba s ; 

- prover toda a infra-estrutura básica de água, esgoto, refeitório, etc. 

do alojamento, durante a construção; 

- prover equipamentos de lazer para os residentes dos alojamentos; 

na seleção do pessoal permanente a ser empregado no empreendimento i~ 

dustrial, procurar absorver, ao máximo, a mão-de-obra liberada ao tér 

mino da construção; 

fornecer assistência ·social e reencaminhamento do pessoal liberado nas 

obras e não aproveitado na fase de operação, estabelecendo programas 

. especificas em colaboração com as prefeituras e outros órgãos públicos. 
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1 
1 

i Plano de Controle Ambiental 

Como foi visto no EIA,sobre estratégias de controle ambiental do Pro 

jeto Ouro, é~ que a CVRD implante um Plano de Controle k 
Ambiental. As bases desse plano já foram estabelecidas no citado es- 

;tudo. Esse plano pode ser ampliado para atender todos os aspectos 
,! ~ 
'ambientais do Projeto Ouro abU:tngenêfo: 

ú) '-, controle pr eve nt i vo nas fases de implantação e operação, com ênfase 

no acompanhamento das1obras de solo, especialmente nas operações de 

lavra, evolução da cava de exaustão, evolução e desempenho do siste-~ 

! :_ma de rejeitas e finalmente na evolução e segurança das pilhas de 

j. estéril; 

(~) :~ ,monitoramento da qualidade das águas e do ar, de acordo com os pla- ~ ,, 4 

: ,, Jnos respectivos apresentados no EIA; 

' 'l 
'1 

~ controle corretivo atrav~s de medidas saneadoras que venham a setor- 

1 .;nar necessárias em funçio do controle preventivo e do monitoramento. 
1 1: 

l l;A experiência da CVRD e o domínio da tecnologia aplicável a projetos G,. 

: j.dessa natureza serio decisivos na preparaçio de obras, corretivas, 
1 '11 

1 ! adaptações e mudanças de métodos e processos. As obras mais sensí- 

1. veis que podem ser objeto de correções são: 

! · ·• o método de lavra 

j. 
'I !1. !! 

,1, 

i 
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1 , . 

! ',, 

• obras complementares de contenção e de drenagens para manter a es 

tabilidade de taludes 

adequações do método de manejo de rejeites 
1 
: 

.o: Plano de Controle Ambiental do Projeto Ouro-Igarapé Bahia poderá ser 
' ' 

lura eficaz instrumento de gestão ambiental, tanto para que a CVRD possa 

'prever os investimentos necessários para integrar o orçamento anual do 

·empreendimento. 
~ ! '. 
1 ,, 

·segurança e Higiene do Trabalho 

As operações de lavra e beneficiamento de uma jazida mineral, tendo em 

vista a natureza dessas e dos equipamentos envolvidos, expõe os empre- 

.gados, equipamentos e instalações à riscos de acidentes, sendo impres 

cindível, para preservar a integridade destes e possibilitar a conti- 1 . 

nu.idade operacional, a imp~antação de um sistema incegrado de 

ça industrial e do trabalho. 
1 ..--·-'"· ,. • • • ' 

f ) 
seguran-, 

;: " 

Esse sistema, além da experi~ncia de profissionais em operações sirnila 

res, deve considJU:ª-1:_todas as normas e padrões de segurança previstos 

para este tipo de empreendimento na legislação vigente, notadarnente a 
1 ,· 

1 nova redação de Consolidação das Leis de Trabalho (L-6514 de 22.12.77) : ·, 
' 1 e as Normas Regulamentares à Segurança e Medicina do Trabalho (Port. 

Mtb 3214 de 08.06.78). 
1 
1 . ' 

' : i 
'" Da máxima importância será a proteção dos trabalhadores da Usina Indus- N ..---~ ~-- ~ .. ' ·- ' . . •... :,.' 

t1rial contra expos i çõe s , acidentais_ a g ã s c í an i d rj cq (HCN). Esse gãs pe ;.'· 
' ..,.,........ .' ' - --- ' o .-. ---··-- fl - 

~iioso poderá ser liberado por descontrole de processo, ou seja, com a- ' ! . • 
b'a i.xame nt;o do pH a níveis perigosos ( pH < 9. O). O desempenho e portanto , f; 

1 t 
a1 manutenção dos sistemas de ventilação local exaustora nas áreas de pr5:..J. 

1 ' 

c~sso é da máxima importância. 
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Sistema de Segur~nça para Uso de Explosivos 

·o uso de explosivos industriais é regulamentado pelo R-105 do Serviço 

de Fiscalização de Produtos Controlados - SFPC (Decreto 55.649 de 28/ 

01/65) que contempla todos os aspectos referentes à segurança de manu 

seio, transporte, armazenamento e utilização de explosivos. A CVRD ~ 

seguirá rigorosamente as normas existentes neste dispositivo legal. 1 
f 

Plano Conceitual de Recuperaç~o da Área Degradada 

'1 
Co~sideraiões_Gerais 

! 
É inerente a todo projeto de mineração a apropriação de recursos natu 

rais além da jazida mineral. Essa apropriação ocorre em diversos 

graus e é função das características do empreendimento e do meio am 

biente~ 

I· 
1 

Por ser a jazida mineral um recurso natural não renovável, os projetos 

de mineração apresentam, em sua grande maioria, uma.vida útil pré-deter 

,. minada. Essa vida útil é função das dimensões da reserva lavrável e da 
1, ! . 

escala de produção, sendo que esses dois parâmetros podem variar ao 

longo do tempo. 

A reserva lavrável depende de fatores tecnológicos, como tecnologia de 

lavra e beneficiamento disponíveis, e de fatores econômicos, como o 

preço de venda dos produtos e o custo de lavra e beneficiamento. 

A escala de produção depende basicamente do mercado consumidor e do 

nivel de investimento realizados. 

O Projeto Ouro tal como foi concebido, apresenta uma vida útil de 15 

anos. Após esse período as operações de exploração da jazida deverão 

,·f se encerrar e a área degradada pelo projeto deixará de ser de uso 

; :~ )exclusivo da_minar.aç.ão_,._dev~do ser restituída ao meio ambiente . 
. , l ô 1 

' . " ~ , ! ! •• ~ •. -~- 1- .~ ...• «r> ;1\,.,1..,~-, ..• /.·/' •• (-_ .1 çt--•·\ X 0 
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1· ., 
Para que essa rest~tuição seja proficua, a área degradada deverá ser 

re~uperada ambientalmente. Essa recuperação apresenta diversos obj~ 

tivos: aumentar a viabilidade· ambiental do empreendimento1 adequar 

~:área degradada a outros usos, ou recuperar a área de tal forma que 
! '' 

esta apresente características ambientais semelhantes às encontradas 
~ 1 ' 

anteriormente à exploração da jazida. 
li· 
1'·' ,., ,: . 
j,' i• 

São: diversos os planos de r~cuperação que podem ser propostos para 
'1 

uma; mesma área, sendo o m~is adequado aquele que melhor atender aos . ' -· __ _..._- .•. -~-._ .•...... :;..... ··---·-·-·· ........• -- -- .....••.....•... _........, ~ 
interesses dos atores sociais envolvidos. Esses atores são a Ad- t-; ' ' .._,, __ ..., - . . ,. - .. ····--- ..•... __ •. ,_., ... ..., ..,.,.,. .... ~- . ··-- .. ~ 
m~~istraçãp_ ,Públj_c_ij, o ernp r e end edo r e a sociedade c.2.~ um todo. :· 

1 ! · ,. _ .... ~ ... -.----~ ---- - ---- -···- --· ·- ... -·------ t- 
i'' 

·OI a;tendimento aos interesses da Administração Pública pode ser balizado 

a~ravés do atendimento à legislação em vigor. Mesmo atendendo a essa 

l~gislação, existem planos de recuperação que são mais ou menos interes 

sarites para a Administração Pública. 

Os interesse do empreendedor estão basicamente voltados a critérios 
1' •--....-.. •••• -..;..> •.•.. ~~',"'1-'t••t•. • • • •• ,,, ••• •-;. .,.~. • ._... ·-- •• ••·• •••.• -..._ ,....,._._ .•••. •' ·•· , 

e~bnômicos, como os custos do plano de recuperação e·o aproveitamento 
d'--"'': . ;;o•-:,.' • • • • - - • • # ~'"' • •. ··- . 

econômico que pode ser dado à área após a execução deste plano. j' .. :~ ....•. -·. -" - ... · .... ·- 
1 ' 

Já' os i,g..teresses da. comun í.d.ade , compreendem uma gama. muito grande de 

var í ãve i s como a preê.~r.v_ação de valores amb í ent a í s (cênicos, históricos, 

culturais, etc.), a implantação de um projeto que consuma mão-de-obra e 
' -- . . ·- -··- . . : ·.:.. - . \ . .. . ·- ...• 

gere renda em substituição .ao projeto de .mineração,desativado_e .. a desti 
' ._,.._.. •••• ""'.,1'""""""• •• ·.1 •• ~·· -- • - • ·""' •••. - - --·.. ·- •••.•.•• - .••••. 

na:ç~-~8:_.::,:~~-~:!;~f:;.~:~-~-~-- !:~.~-ª _at ~ ~id~~::~ ~-=--~~-~~r_:, -~u_t_~,9.s. 
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-» 

1!Essa situação pode ser representada pela figura apresentada abaixo, 

~!.' ~ 
i ~:. ~ - ~ r~ . ,~ . 
~1 r · ·l/f ~ ·~' ~ :( '1 

---i ~~,i 
1,:~ ] ~ ·~~ 1 _ ' { Interesses ~- t'J do 

J -S: .1 j ~ ~ Empreendedor 

j fJ-4~ 
.1 i·~ l_ 
,i1~~ 
-~-S1!i• 
"§. ! i : ·l !/ ~1:!_:1._í_verso dos planos de r~cuperação cpmpatíveis com determinado proj~ 

~ to é representado pelos tres círculos, compreendendq os planos que~ 

1 dem aos interesses de cada um dos atores sociais envolvidos. Analisando i:. -------~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~ 
a figura, nota-se que existem planos que atendem aos interesses de um 

dos ator-es sociais.de dois deles e de todos os três, representado pela 1 : ' 

á~~a hachurada e que não considerados os planos ideais. 
11J 

i!.., l ,i ( ~. ,,,.. ! . . . . 
V- r1 Q .pl~no de recuperação p?ra ser ef1c1ente deve ser conduzido ao longo de 1 { ' 1-..,. r ••.' - ' - ' 

t , · toda. a ·vida do empreendimento prosseguindo, dependendo do caso, após o 

Interesses da 
Administração Pública 

// 
Interesses 

da 

I ' 
rl)'J ;.,,;~ .. ~ 

1: ·.' ··1 término dessa. 

São div~rsos os fatores que determinam essa condução do plano de recuper~ 

ç~o ao longo da vida do empreendimento, dentre os quais podemos citar 

a;[µtilização dos equipamentos e pessoal de lavra e operações auxiliares ! :, 

p~ra a execução do plano e o planejamento geral do empreendimento de 

tal forma a minimizar os custos e aumentar a possibilidade de recuperação. 

1
,. 
,, 

i 



'·, 1 

1 • 
1 : i ·'.i 
1 .. 

----i· 
10-511-Ejpe-06 
92 

Um exemplo típico?º planejamento adequado à recuperação é o arrnazen~ 

~ento do solo fértil para urna posterior revegetação da área, pois caso 

~sse armazenamento não seja feito o solo fértil terá de ser fabricado 

através de serragem, adubos químicos, e outros insumos implicando em ! • • 
um,custo elevado, ou deverá ser transportado de algum outro lugar, 

; 

correndo-se o risco de causar impacto ambiental significativo no local 
1 

onde se está extraindo este solo. 

Ao longo da sua vida útil, o Projeto Ouro prevê a implantação da 

us;ina Piloto e Usina Industrial, a criação da cava de exaustão a pilha 

de estéril e o sistema de contenção de rejeitas. 
j 

'1 

.Assim sendo, neste caso especifico, é imperativo que o plano de recu 
1 - 

peração se desenvolva em paralelo is atividades de exploração, pois 

durante a vida do empreendimento surgirão componentes deste que serão 

definitivamente desativados e devem ser recuperados antes do término 

das operações do empreendimento como um todo. 

O sistema de disposição final de estéril foi planejado para que a 

área por ele ocupada seja gradativamEnte recuperada, através de mó 

dulos anuais. 

·('• 

Toda a área que sofrer intervenção fisica deverá ser recuperada. Por 
: 
demandarem m~didas gerais similares, os componentes do empreendimento 

1 • 

se r ão agrupados conforme segue: cava, pilhas de estéril e minério m32:_ 

ginal, sistema de rejeito, edificações, estradas e equipamentos móveis 
1 e:. fixos. 
' 
1 

: . 
i :' 
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J: 
1, 
1. 

Na:is, adiante são descritas as linhas gerais de ação que devem ser to 

madas visando a recuperação ambiental da área degradada. 
' . 1 • 
1 ' 1:: 

As; ~edidas propostas contemplam uma situ~çã9 em que a região onde se 
i ' 

implantará o Projeto manterá as mesmas características atuais, ou seja, 

cohtinuará praticamente isolada e coberta de florestas , (matas secundá 
1 - 

rias). Assim sendo, os cuidados que devem ser tomados para a segurança 

de;,visitantes ·~spontâneos, como a construção de cercas em volta das cavas, 
1 · i· 

não.serão considerados. Essa desconsideração é bastante simples de ser 

compreendida, pois dada a velocidade com que a floresta se recompõe naqu!_ 

la:;região, caso a mesma se mantenha desocupada, será necessário um grande 
1 ' 

esrorço, inclusive implicando em altos custos operacionais, a manutenção 

dess~s cercas. O mesmo ocorre com as estradas e outros componentes do 

projeto. 

Alguns procedimentos serão comuns à recuperação das áreas alteradas p~ 

las. ações do empreendimento, principalmente a revegetação. 
1 'I 
l ' 
j. 

São ·dois os procedimentos básicos que permitirão o êx1to de revegetação 

das áreas desmatadas. O primeiro deles é o armazenamento de modo ade 

quado ào solo fértil para posterior uso e o segundo é o cultivo de mudas 

de essencias nativas. 

Cava 
: 1, 

! 
l 
Conforme descrito no Cap1tulo 5 deste relatório, a lavra se dese.!!_ 

~olverá em cava fechada. Após o término das operações, o principal 

impacto ambiental causado pela lavra é a alteração morfológica e a que 

brada parmonia paisagistica. 

•I ,! ,1 
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Quanto à alte~ação morfológica, não existem medidas mitigadoras eco 

nomicamente viáveis e a recuperação da cava será restrita ao aspecto 

de recuperação ambiental. 

A lavra se dará em bancadas e a face dos taludes terá uma inclinação 

de 75°, o que permitirá uma operação segura, mas pode oferecer riscos 

de desabàmento após o término das operações. 

,, 
!;· 

As medidas destinadas à recuperação ambiental da área da cava serão 

as seguintes: 

i:' 
i'' 
1 ~ : ' 

i ' ' ' 
1 1 ! 1' 

• aprimoramento, se necessário, do sistema de canaletas utilizado 

durante a lavra para impedir o escoamento de água pelas faces dos 

taludes 

revegetação com essencias nativas das áreas desmatadas e com grami_ 

neas e leguminosas das faces dos taludes. As gramíneas e leguminosas 

poderão ser plantadas através de hidra-semeadura, pois a configuração 

das cavas finais permitirá o acesso do caminhão hidra-semeador ao 

longo do pé de todos os taludes. 

i i j 

i l 1 

1 i; 
l 1 

1· 

1 
i 

Especíal atenção deverá ser dada ao monitoramento de processo erosivos 

que possam surgir antes do processo de revegetação se consolidar. Esse 

monitoramento desenvolvido na cava a ser exaurida permitirá que se de 

;: senvolvam métodos mais eficientes de revegetação, bem como definir 
f 

i qual o tempo mínimo de monitoramento antes de se considerar as superficies 
:, 

!. :·expostas revegetadas e estabilizadas. 
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É evidente qu~ com o passar do tempo, o sistema de drenagem ficará 

comprometido pelo próprio processo de revegetação, mas quando isso 

ocorrer, é sinal de que a vegetação já está forte o suficiente para 

não mais necessitar desse sistema. 

Apesar de não haver recuperação morfológica, a revegetação fará com 

que não mais haja quebra da harmonia paisagística. 
! ; 

Pilhas de estéril e minério marginal 

A recuperação ambiental das áreas ocupadas pelas pilhas de estéril 

e minério marginal terá inicio com a própria construção das pilhas, 

pois o método adotado, construção em bancada com compactação de camadas 

no sentido ascendente, fará com que as mesmas apresentem uma boa est!!. 

bilidade. A revegetação dessas pilhas se fará em.paralelo com sua cons 

trução, sendo que cada bancada terá seus taludes e bermas recuperados 

tão logo os mesmos estejam concluídos. A combinação do método cons 

trutivo com a revegetação das áreas expostas fará com que a área ocu 

pada pelas pilhas não apresente risco de acidente ambiental, nem qu~ 

brada harmonia paisagística. 

Edificações 

Ao se abandonar uma área, as edificações passam a oferecer riscos de 

desabamento e de queda e aprisionamento de seres vivos (homens e ani 

mais). 

1 ' 
! 
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!Assim sendo, a recuperação da área deverá contemplar a demolição das 
1 

J~struturas que ofereçam este tipo de risco, bem como a revegetação da 

·~aior área possivel no ento~no dessas. 
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' 1 • : 
!· 1 

- ~quipamentos fixos e móveis 
1. ' li·:· ir. 
:os equipamentos fixos e móveis que apresentam um valor residual compa 
l ., - 

,tivel com seu transporte a outras áreas serão removidos do local. 

!·' 

'i 

'. 1, 

Os equipamentos que serão sucatados apresentam o mesmo risco que as 

edificações, devendo ser dispostos em um único local. 
1

.: 

'' 

- Estradas 
1 : • 
I', 

•:: 

As. estradas abandonadas serão rapidamente tomadas pela floresta, d~ 

vendo apenas ser mantido um certo monitoramento e controle de proce!. 

sos erosivos na fase que precede a revegetação. É aconselhável que 

o:empreendedor auxilie a recomposição da cobertura vegetal simples 
11: - mente para acelerar o processo. 

!I 

Sistema ce disposição de rejeito 

O sistema ce disrosição <le rejeitos será constituído por módulos cada 

um com cap9cidade ~ara armazenar os rejeites sólidos decorrentes ~e 

um ano de operação da usina de beneficiamento. 

Conforme os módulos forem esgotando sua ca?acida<le os m2srnos serão 

r~c~~ertos com solo e revegetados. 
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Medidas Mitigadoras Programadas para o Meio Antr6pico 

O recrutamento de mão-de-obra, nos diversos níveis de qualificação, 

será feito a partir do mercado local de trabalho, estendendo-se às 
1/,/ 

cidades circunvizinhas, preferencialmente no estado do Pará. /;/ 
Ir 

Recomenda-se o desenvolvimento de um programa de formaçã2 e tre~o 

de mão-de-obra através de um conjunto de atividades. Dentte as quais, 

destacam-se: 

': - Estágios para preparação da mão-de-obra técnica de operação em empre 
'l, - 
',: endimentos similares ,isso será feito na usina Piloto 

"' o o 
O'> e, 

Cursos de treinamento e formação de mão-de-obra nas entidades forma 

doras do Estado do Pará 

- Implantação de programas e convênios na área de saúde para os funcio 

nários e dependentes 

- Implementação de benefícios de apoio social, cultural e de lazer 

- Manter programas de rel~çõ~~ com a comunidade para a maior participa - ~ - 
ç ão em eventos que-:::_f~~~-=~..,.,'o~~J_v_ic.0-e_p~~--'ª·col~· 
gico 

------- 
/ ;-- ---~ .• _ 

...__ --- 
~!_reinamento básic;;especifico sobre meio ambiente .•..•.. ~ ,.,.. --------- - . ·--- 
Além deste envolvimento direto do empreendedor, a aná.Lí.se de impA,c:.tos 

\\ 

aponra para uma amplitude de transformações que el_!:_igirão, com c e r t e z a , 

( uma P-;~9ct,ip;~-ã;=-IÚ-~--~;j~_~o-~~ do J~o_d~;-- f.-~-~,1.jco ªobr.e o--cr~-sc __ ~-~~.E.to uri:~c~ 
' de Pa r au ape b a s e uma a t ua ç ão direta sobre a artj.~u-~~@ da estrutura ---------.-- ..• --- - - - ·---- .. __ 

urbana e sobre os equipamentos coletivos de suporte. 
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9. ,li, 
' 1 

·--~~'4[1:::h- , .•. ;>~!: 

\· .. '''iéf'~:';~'.;;.;,. 
r-·,:·'.·'J;f ,:~ --- -- ~.,,:(..;.ft.~ •• ~\-:-_ro'l .•. ;,,::r. 

MONITORAMENTO 

Monitoramento dn Qualidade das Águas e de Efluentes Liquidos 

Não se espera que o Projeto Ouro produza e.f,l1Je1rt.e.s_,:;J.j..g_\!_~'!,es a serem la~ 

çados às águas I supe rf icia is. A?:"'Saida?:tti:·áv~'l't7d'e;r,ágµa.:.r~~X:i~:::·a~ r:~_':,é.~ .. 9.a.s. . ~ 

b'"i1~:i-~:rs,'l'õti-e:"'irej e i.t-o .s1:E ss a s:,-:r.-Qq.,,;_~_n.t é! 11:t-P ,..-...-{Q ~a.!Il·?P. l..~q ~J a d a.&- par a:,~ nã ·'.> ·-"pi:.-êitl o 
rZ i-r";fe'f ltfer::-t-e-s".'.'·.~Há, porém, pontos-chave que merecem atenção num p l ano 

de monitoramento e que são os seguintes: 

R~~:fy_~}; Y.{tz~m~~-t:o·,~ou~:.escoamen tó's 1.,não-~pre:v::i:·s to~ de água no si s te 

ma de rejeito do CIP. 

5.0.IIJR~arv.e.o.t..o.:.:,a,s:la água produzida ou coletada na=cave-vde.vexaus r ãa 

para~.a_.,,,dr~nagem:.,.-, natura L-.·.:.;.da :,~:;.I;:"J/8Í?O, ,. .. ~.··;~ 

i 
. ' 

Eeen rua-i s-- deslizamentos .... _ de; :.:ter.ra:·~:nas áreas ,_.alteradc:1s pelo em- 
~·-_..... ~ ' (".'n. Y-; 7?'-C~~ ••• .,. - '·•· .• .._..,--r -~ •.. _ , -".+I•-, .,J. 

preendimento para os cursos d'água próximos • 

! : 

Os pontos-chave anteriormente apontados indicam a ne::essida-:ie de um rr~ 

nitoramento da qualidade das águas, dentro da área de intervsnçã0 e que 

tenha por finalidade básica avaliar o desempenho do Projeto Ouro, no to 

cante à proteção da qualidade das águas. 
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' i 1 

1 
1,. 

;- Igji.,J'êPé~Sergipe, a jusante do local onde serão implantadas as bacias 
1 ----- •• ~ 
1 

L ,·: de rejeitas do CIP. 

1·:. Os 
' . 

parâmetros para av~liação de desempenho são: 

pH 
l 
' . Temperatura 

Resíduos . 
i 
1 

I. ,: 
; 1 
1 : ' • 
l ' 
i 

Sedimentável 

Suspenso 

Total 

Cor e Turbidez 

Metais 

Cianetos no ~aso da vertente do igarapé Sergipe 

J!;~!!!E!!!!h!!~~!!!~-~!!_Ç~!!!i:~ê~~ 
' . " . 
#·º monitoramento na área externa à área de intervenção do Projeto Ouro. 
il' 
' i 
Os pontos de amostragem já existentes são: 

1 

- No ribeirão Águas Claras a montante da confluência com o igarapé Bahia. 
" ,, ,, 

! ,, ! 
• 1 .l 

~
~~ r. 
1 °' i ! 

~· li 
~-··_6~ ~ . : 
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Ponto de controle no igarapé Bahia a montante do ribeirão Águas 

Claras 

·, Os parâmetros a serem analisados nesses pontos: 

pH 
i r : 

1; 
1 '' 

1 
1 

1 

1 

temperatura 

restduo total 

resíduo suspenso 

OD, DB05, DQO 

• ferro.solúvel 

• manganês 

cor e turbidez 

e ianetos para o ponto no igarapé Bahia 

Qualquer .anomalia ou exceção encontrada nesse monitoramento deverá de 

sencadear pesquisas para associar eventos causais dentro da área de in 

tervenção e monitoramentos mais amplos e frequentes. 

Caracteriza~ão_da_gualidade_~as_Á~u9s_na_Sub-bacia_do_I~araEé_Bahia 

E~:~i t_or ª~..?'"'~" Y,~11'! _ s~~.f<;.tl:..!!9.'?.=E,§!);.~~ •. Ç,~I~R.JL~~~,l!JlP.~'"jª~"'J.,_, .. ~~?.t em 
um programa sistemático de conhec í.ment o da rede hídrica local e· regional. 1,,> 

Monitoram~nto_das_Bacias_de_Releito 

! ' O si~ma de :!isposiçã:, d~-E.~.1E:.i1,~~ a se..,s .•• ~1!1-e.!.~~~d~ ~j_~.!,~~.~E9:í~~-:!_P.,é 
B~~ a p ~. r_m ~ :- ~ r: á'- _q 1:, e .. _s e_j .".3 ~--.!:~la ~.~.~~--e~~~!:~~ me_!:J.2~. ,~!,;-~~~it o t:.~!.'!!= ~!._9 __ d_~ .. s ~ 
b =: ª g_e~_ m~h~,_.,;$!~.§..,.,_d.o . ...,~~ º s !: .. "!.~~!1~!1~-;..&.;~'~ '?.Il-~ •• 8:i '=' ~--;;~=~,!_: ?,_) ~stio s 
tradicionais. d••-..,_.-~~ 

'' i 

Ol o :i o 
1 
Ol 
!:! 1' 
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Estes fatores simplificadores são: 

- Ausência de descartes, causada pela recirculação da água industrial; 

- Baixa lâmina d'água nas bacias, produzindo menores cargas estáticas 
'\ sobre o solo dos tanques e evitando grandes barragens; 

,. 
1, 

Grandes áreas de co~finamento de.água, o que reduz os teores de cianeto 

a níveis bem baixos, através de degradação natural; 

i - Construção de bacia de emergência para contenção de excessos de água 
i ' . · , ' eventuais ; 

l:' - Compactação efetiva do solo nas áreas de depósito dos rejeitas; 

Lençol freático não detectável até pelo menos 60 m de profundidade. 

:··o 
1 1 

11.~ 
i· ' 
1 
i 

monitoramento terá como funções básicas: 

Acompanhar as taxas de infiltração de água das bacias no solo adjaceE_ 

te, verificando sua composição; 

Acompanhar a degradação natural do cianeto solubilizado na água recir 

cu l ada ; 

.i - Acompanhar os teores de sólidos disolvidos na água recirculada, para 

fios de controles operacionais do CIP. 

,. 
; Os prbcedimentos previstos na fase atual do projeto podem ser assim re 
' i • 
,, sumidos: 

' 1 ,, 
\,. 

! 
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Sondagens _prévias do solo nas áreas destinadas aos dep6s itos e barr_! 

gens, procurando determinar as taxas de permeabilidade, composição 

química e características geofísicas do solo, e a profundidade do len 

ço I freático ; 

Especificação de número e posicionamento dos piez8metros para coleta 

de amostras de eventuais infiltrações; 

Acompanhamentos analiticos rotineiros dos principais componentes d~~ 

solvidos na água recirculada e nas amostras dos piezõmetros,em especial 

o teor de cianetos. 

O monitoramento permitirá obter resultados importantes para a garentia da 

performanc~ do si~tema de deposição de rejeitas. Os principais seriam: 

- Checagem da eficiência das condições da compactação aplicada e da per 

meabilidade natural do terreno sob as bacias. Isto permitirá otimizar a 

construção das bacias; 

Verificação dos índices dos contaminantes, no caso o cianeto, tanto no 

sub-solo quanto na água recirculada, para tomada de medidas mitigacó 

rias cabivéis, em casos emergenciais, mantendo os tndices sempre den 

tro dos padrões exigidos; 

!·· 

: - Conhecimento das características da água recirculada para o processo. 

' 
1 ! 

1 

Com o monitoramento previsto do sistt~a de contenção de rejeitas será 

assegurada a minimização das possibilidades de ocorrência de danos ao 

meio ambiente, uma vez que estarão sempre sob vigilância os itens pos . - 
síveis de constituírem uma agressão a este rnei(),· possibilitando ações 

imediatas de mitigação de seus efeitos. 

1 
1 
1 
1 
1 
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\!.;J I Monitoramento 

'Tendo em vista as dificuldades encontradas na realização deste estudo, 

das Emissões Atmosféricas e Ç~alidade do Ar 

especialmente no que diz respeito à a~sê~cía de dados práticos de emis 

sões de poluentes, ausência de dados meteorológicos especificos, tal 

como a rosa dos ventos no local, e dados de qualidade do ar da região 

:do igarapé B~hia, torna-se necessário elaborar, desde já, um programa 

!cte monitoramen~o para avaliação prática dos impactos analisados, cuja 

1·estrutura básica deve conter, no minimo, as seguintes atividades: 
i 

Acompanhamento permanente das condições de operação e manutenção de 

todos os equipamentos da planta, a fim de manter o maior controle 

possível das emissões fugitivas durante a maior parte do tempo de 

"operação da planta (estabelecer padrões de visibilidade das plumas 

.. emitidas). 
1 

1 

7 Acompanhamento permanente dos serviços de umectação das vias não pavi 

mentadas, a fim ·de garantir a máxima eficiência na redução dessas emís 

sões (estabelecer padrões de visibilidade das plumas emitidas}. 

'1 

Monitoramento de poeira sedimentável e taxa de sulfatação, utilizando 

· os métodos padronizados pela OMS/OPS, através de no mínimo 4 (quatro) 

pontos de amostrag~m,· sendo 1 (um) para a área Jas instalações que 

compõem a infra-estrutura social, 1 (um) na área da usina de benefi 

ciamento (fase I ou II), 1 (um) a montante e l (um) a jusante das fo.E:_ 

tes (lavra e beneficiamento I e II), com relação ao vento dominante 

a ser definido. A freqüência de amostragem deverá ser mensal (valores 

integrados de 30 dias), com operação simultânea para os 4 (quatro) 

; pontos selecionados. Essa rede de monitoramento da qualidade do sr de . ' 

verá iniciar sua operação no mínimo 1 (um) ano antes do inicio de op~ 

ração da Usina Industrial. 



.,. ... 

10:-511-Ejpe-06 
104 

\~NCLIJ,_~S 

Toda a a~ efetuada...d.a.Q c~!:.9~.nd.::_ do 
,rapé Bahia sQ.b~g in.eio amtl~.!lfe, e após se ter percorrido todas as eta 

:pas racionais de um 6õngopr~ce~-;õ--~~~litico] foi_e_ossível formar um c_on 
1 \, --- ••.• -.- ..•• ., 
1, . 
~~-çp _ __gJ..9J~§,Ls.Q.b.1.;e a viabilidade ambiental do empreendimento em estudo. 
i:.:: ·---~ 
,.1 

Projeto Ouro- Ig~ 

As: conclusões, em suas linhas gerais, são as seguintes: 
' • 1 

! 

' t~azidos pelo empreendimento, acrescidos das formas alcançáveis de l 
- ·- -- t 

reabilitação das ãr e as , in_gj__ça u~ bi!la~q,yjJ.j,g_r_~o, evidenciando t 

boas condições de aceitabilidade do projeto; 

~. os ref~s das atividades de mineração e beneficiamento estarão li 

i! m i t ado s e co?!!io..ados, à Ái;:_~a~de=Int:eryenção, man.!_;!!-do in.c.61.umes--os 
: 

1_. 
~ecursos natu~ais físicos ~pl6gicos, fora dagueles__l~núJ:es, o que 

·,_ equivale a dizer que os ...,recursos gue seriam roais v_ylneráveis, e~ 

t 
e lelL.a.._q.JJglid.adg __ ..do_?J:"_~éL.qualidad.Ld.a.s_Aguas do do Itacaiúnas, ~ 

f 1 - l . . nJ- t ar ao comp e t amen t.e p.ro ce g.i do s , \lr' - -~ 

- Que as meg.i.g_ª$=-ffiht.ig?..i9..F.i1:.~""4!:!.M.!3Jll.~I;i~,.j.-~=situam-se no esforço que deve 

rá ser concentrado, ta~_sl~&Yfü>,..z;f,Q!I!,O...,E,~M-;:,;t.j._:;i_ç.Ali.?..ê},;J.3:J na obt err 

;ção da contj~1g,.L1;.t9.~9~"'J,~.~_;:.y_;.µ_r:A.! das obras de solo, como barragens, ba.::. 

cadas de estéril e outras similares. 

a, 
() 
o 



r, 
r 
r: f ~J9~hnrla r: 
r 
r: 
r: 
r- 
r: 
r- 
r= 
r: 
r: 
r- 
r: 
r: 
r- 
r- 
r 
r 
r: 
(' 

r 
r 
r> 
r 
r, 

lü-511-Ejpe-06 
105 

- Que qua lque.i. m_e, d íd?~~._c..on.t.r.o.-le. ••• d~_1J.!.d,0s-'ll emí~§.~~s a ç_mos fé rí..s!:,s ( e s- \l ~ -- -~ 
pecialmente poeiras) e de c2~roi~ riscos de acidentes com explosi 

1 ! , -----·- ,.,..r_,..,. '!'<:e --- ~::-:=..::,~-,- •. ...:=--.~.::;::,."':;:~~~ 

vo •.. ~~)_p.:! n b_p_1,1_la..ç.ij9,=d_e;::: p r_o_d,.PJJ_q"~q.Y.iw.i&,.g,;, , se jus t i.fJ.c ~!11,,.Jl.ã.~..!!b:E-E~~ 
' . 

A
pol.1-!á&.~9 ?Jn.bj~n.q1.J,,.,.gue possam significar, mas sim da~ecessii_ade de ~~---~ 
se prom~-=~,,.,.§.~_g!,!]:'cé!BÇ?,,,,,.r!,9=.tt:.ª-.~ • ~ \ ~ 

1 ' 

- Que s~rá ~ecessário desenvolver um~ogram~ Controle Ambient~!-e 

ser_,.revisado anualmente e que es:eja fu~mentado n~.tJ::a~égia-p~o 

pos~~este trabalho. Essa estratégia contempla dois planos de atua 

ção: 

·J!º acompanhamen t o de pqssiveis refl_~ 

~i-m-!-t...e.s d.a fa1xa de dominig; r s so 

toFamento da qualidade das águas e da qualidade do 

.!L__ativi_dades ya 
implicará no mon1 

ar; 

r ~ 
r-: '\' 

~ 
("!l(' 

~ r-· 
-~ r·~ 
f"'~ r~ 
r 
r 
r: 
r: 
r 
r 
r- 
r 
r: 
r 
r 
r 
r, '.. ( l : r- ,·: ,, . ~ 

/' ..• :~- .. -· ~ ~~. . • q ••• p ., 

;1 

. o acompanhamento do conjunto das obras de solo e de reabilitação das 
\ . ' 

áreas:·de deposição de estéril e de disposição de rejeítos, visando 
1 '. 

avaliar periodicamente a evolução da configuração dos sistemas envo! 

vend9 a jazida, a cava e áreas de estéril, e bacias de rejeitas. Essa 

~ aval~ação visa aferir a confiabilidade das estruturas, de modo a~) 
s); ven í r a ocorrência de acidentes e o co.nsequen_te deslizamento de ~~Ji. /,) li dos pat"a a drenagem natural fora dos _ _! imi~_e projeto e podendo a_!:. 

rJ~ ~y canç~~ !-~ área externa ~!1-~Eea_ do .fE~J.:_~ ouro. Medidas corretivas 
\ ~ d ;_, 1 · - • , eve~ao ser propostas nas ava iaçoes anuais. 

1 

Que devUá ser de':."~um Çlano-: R~up_eração d: ~ incluindo o 
monitoramento das bancadas de estéril, de acordo com as diretrizes fir 

madas no Plano Conceitual de Recuperação, integrante deste RIMA. 
! 
1 

,, 
j 
'' 

í: 

,, 

', ' .. ~ 
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Engenheiro Sanitarista 

Engenheiro Sanitarista 
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Engenheira S~nítarista. 

S . 'l /' OClO oga 

Engenheira Química 
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Engenheiro de Minas 
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